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Effecttvo _  CARLOS D. rERnsNDCSIntcrloo — NELSON LOSTOSA
A medU da demora entre Parahyba c Rio era cícna|m de 71 k®” *' P '10 Teletrapbo Na- i*Ç*T*40*- aaunhS, do nor’e, oa vapores 5 ~ Í ? J e HaJjpà. do *ul. o Jacuhy e ho|e.’ í ?  9 fba,Jo * <R> sul os vapores Ooya* e Rodrlfitui A lmP A R A H Y B A  —  Q u in ta -fe ir a , 3  d o ju n h o  d e  1 926
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O n o s so  c a fé  e a s  n o s s a s  fru c ta s
o búldlng Chtscbrone, cdificio | bre os quscs se desdobra o 

* J E Í S £ .  H.US i .  , umbíl!’ «nlNcl»! e m ero, cxhjpoatruccC-cs de Stct Street, tem ol j. |7 c fica bem ao centro do Nirro commercltl de Nova Yofk, 
K ha bairros que nào sejam com- aerciacs naquella mctropole de jodBStrlas c negoclos, tlbUraentc jaenlrada pela escassa arboriza­do em linha sinuosa de Rivcr- 

Drive.Encontra-se alll. installado em $u»tro amplas salas, já insufficien- tes, 515 a 517, o consulado brasi­leiro, o mais importante Instru- Bcnto de lotercambio do Brasil com os Estados Unidos da Ame­rica do Norte.Basta dizer-se que a renda con­fiar de Nova York, ao anno pxssado. attingiu á somma de 42£>6õ8f929. ouro, equivalente a / 2S3.664.59. aproximadamente dois sil e muitos ccntcs de réis da :ossa meeda.Responde actualmente pelo con- joíado o nosso illustre col.abora- der dr. Joio Muniz, diplomado ea direito pela Faculda c do Rio de Janeiro e pela Universidade íe Nova York, onde fez um curso íe especialização em direito priva­do. Eises titulos seriam, todavia, decorativos, como, por via de regra sée acontecer, se o dr. J . Muniz do fosse cm verdade um zeloso cnltor do direito, um provecto conhecedor do seu offleio, sobre­modo instruído nas questões so- ciaes e econômicas do nosso paiz, cajes interesses de natureza com- nercial estão cm grande parte confiados á sua diligente Jurisdicçâo.Homem de letttas mui conversa­rei t insinuante que lê Shakes- peare c Baudelairc, sem descurar Jhering e Savigny, cs Pandcctas e as 
irjtitutas, o digno cônsul brasileiro t alli não sómente um defensor e propagandlsta dos nossos interes­ses chrematisticos, mas também um idoneo, prestigioso representante da nossa cultura.Os jornalistas brasileiros envia­dos ao Congresso de Washington caito lhe ficaram a dever á sua prestimosidade, ã sua gemileza, aos seus bons officios.Graças ao seu amparo de aucto- ridade bemquis»a e geralmentc es­teada naquelle maior nudeo com- nercial do mundo, podemos, a seu convite, almoçar no Club dos Ban­queiros e apredar de perto aqu.ila sociedade abstêmia, silenciosa e picata de homens preponderantes =as finanças internacionaes, a.li diariamente reunidos para uma -ora de tregoas no curso temerário das suas absorventes, inquletantcs P«occup?çôes.Levou-nos ainda o sr. dr. Muniz, por duas vezes, ao Club dos Advo- lidos, a que pertence, permittindo- oos um directo contacto com os sotaveis causídicos e magistrados daquelle enorme fòro, onde se ajiiam questões inconcebíveis pela *“* variedade jurídica e estima pecuniária. Coisa notável é o cn- coetro amistoso de juizes e patro­nos, na mesma mesa de restau- ^nte, onde vêm á baüa as questões te lide, sem que por isso se vc- r«i cem comprometiam os ma- {isbados, nem de qualquer fôrma •acilie o seu pleiteado oronun- daraínto.Neste dub vastíssimo e adorm- -o de um sobrio conforto, podem ottír.o, a certa hora, ser procura- Cos os causídicos pelos seus consti- *®°tes, havendo salões especiacs essas conferências de caracter fttervado.2 » a ü o  das refeições, onde «wm francamente 500 pessôas, lím *o fundo um grande vitraJ ^■desenhos aüusivos á b'sto:ix ^Direito.No primeiro daquelle» grêmios, ® co» banque tos, ha quatro a: nos, tio admittides nv.os tocios, 
rjt achar e, completo o numero *7* mesmos, na conformidade dos T*“ Nitos, o que tem determinado ® •fchivamcr.to de centenas de Propo»tas. Infere-se disto que c'esce •nnuaimente cm Nova York o rói

I S ? r ^ ' ° K de cxP°,la Ç5o rcoõusãl í m ? ! /  b ? SCS C» '» " lA C 8.  O S  pre- ma í 0U nicnos ditados1 a'òbÍH Í°mpra<l0rc5, vari*n<lo dc I ‘ “ «fdo som os slocks existentes {no mercado importador c qnast céo, sempre cm nosso desfavor, devido em eote. a , nrÇr0' CIt>tslado d falta de organização dc nossa
ao consulado, que fica entre ccn- Unidos começa a apparcccr .  p ”  E L i l t " ?  Republicas, cs- occupaçSo pelo supprlmento ade- crlptortos dc advogados, cartorlos quado dc matérias primas, procu- dc tabellloes, m o stru a rto s  de rando mesmo os govírnos desen- Era uma sexta-telra, i volver uma política commcrclal „ . r:  .  jK™» dc vapores tendente a garantir esse supprl-para o Brasil. A sala destinada ao mento. Batcm-sc esses palzcs pelo pubtlco estava repleta: eram calxel-; chamado Jalr prlcc das matérias dc ros, viajantes, commlssarios, —  -------------- - • -

tabclllòes, corretores, vespera dc salda
que necessitam as suas industrias,sulentes, que vinham a seu inter- ponto este que é objccto de cons- esse naquella frequentada, consl- tantes confllctos entre produetores deravel repartição brasileira. e consumidores. Este e outros ca- - J S S ,  S? emPr°Bados a postos sos de competlçflo internacional di áS cí!S cnci«  m* v,ôm Provar como a acção Interna- transferivcls do expediente. O mc- cional se torna hoje ocomplcmen- smo cônsul precisava de receber to indispensável da política eco- p*rtes dc certa categoria, que pro-, nomica dos palzes modernos», curavam infornes das nossas praças . S io  assini, desse teôr, todas as oe commercio. das nossas taiifas,1 informações prestadas ao nosso aas nossas bolsas dc mercadoria, i illustre chr.ncellcr pelo cônsul de Iara  maior prcmencla dessa com- Nova York Pena é que a falta de plicaçao, o sr. David M.'rctzsohn, espaço nâo nos permltta a vulga- encarregado da nossu escrlptura-; rizaçâo Integral desse criterioso çâo consular, havia sido designado documento, onde hombrelam com para gerir o consulado de Norfolk, as cifras persuasivas as mais op- ficando, desfarte, ainda mais onc- portunas e praticas suggestões ao nosso commercio.rosos os encargos da repartição. Outr’ora, quando vigia a Camara de Commercio, fundada pelo con­sulado, em 1922, c extlncta por mingua de recursos, parte daquel- les affazeres Informativos corria pelo instituto auxiliar, que presta-

Por minha parte, notei que até o nosso café é mal consumido na America do Norte, que o Importa em tão grande monta, por mingua dc uma propaganda mais * que comece pelo preparo

0 anniversario do senador Epitacio Pessfia
COMO O REGISTOU  A IMPRENSA DO PAIZ..M ,iür? P0Sll°  d0 ann,versarto na-;sO,t, senador ledcral laudo do sr. senador Epitacio Pes- dente da Republica.sda, lot o prcclaro homem publico saudado, púdc-sc S lz c r-c  nos ler­mos mais honrosos c expressivos -p e la  totalidade da Imprensa do paiz.Estamos transcrevendo, ao acaso, as noticias que sobre aquella data* de uma significação tão alta para a nossa terra, estamparam os Jor- naes mais conceituados e de maior circulação que nos veem chegando.A GazCta de Noticias, do Rio de Janeiro, assim registou o nata- licio da brilhante figura do actual reglmen:

« S e n a d o r  E p i t a c i o  P c n s A b—Regista-se, nesta data, por entre sinceras c justas manifestações de júbilo da sociedade brasileira, a passagem do anniversario natall- cio do senador Epitacio Pcssòa.O eminente cidadão, que conta um longo tlroclnio na vida publica do paiz, que vem do inicio do pre­sente reglmen, é, pela sua alta e forte mentalidade, um dos mais lídimos valores exponenciaes.Membro do Supremo Tribunal Federal, deixou alli inapagavel a passagem da sua illustre carreira juridlca; parlamentar, quer no Se­nado, quer na Camara, os seus traços evidentemente empolgantes, naquelias duas casas do Congres- t hábil l ! 0’ ífKuram como legislador eora- rfarfpil dSr de Palavra fulgurante e do-ua ucil- min.Tflnr.-i Mn nonlmr-. r.v)n|rt.^va estimavels serviços.’  Emquanto J ciosa Infusão  ̂ que^é^nas metropo-11?iaadoi a' iNa C8P,lera administra- rós supprimimos aquelle pequeno) les daquelle paiz, a mais indigna'núcleo de centralização do nosso . das bencragens. 0  mesmo succfde PinCn<f ^ 0« diade e Prca,d,u os des- Iníercambio com os Estados Uni- com os nossos fruetos, a laranja jgdo 00 * 00 quadr'enaI°  Pas*Senador, mais uma vez, pela sua terra natal, honra o mandato que os seus co-cstaduanos lhe dele­garam, correspondendo plenamente a confiança dc todos.Na Còrtc Permanente de Justiça Internacional dc Haya, da qual é nas, os nossos sapotis, creio que g f e  ^se escoaria para o nosso paiz um 1 suasteJsslm a*/im lía v ÍÔ çrosso lllao do paralysado ouro d e ; “  ■ “ l8nri slma família, a hordo do

dos, os palzes europeus mantêm simultaneamente com Cam2ras dc Commercio, escriptorios especiacs de caracter official ou scmi-offlclal, dedicados cxclusivamcnte á divul­gação dc factos e dados sobre o seu commercio, industria e oppor- tunldades, além de mostruarlo de produetos. A representação desses palzes em Washington d;spõe de addidos commerci&cs e trade com-

Inclusive, não obstante as accilma- ções paraphrasticas de Califórnia que fez do pomo de ouro da Bahia um citrino vermelho e Insipldo de nova especie.Se alli se conhecessem os nossos abacaxis, as nossas mangas, os nossos abacates, as nossas bana-
vuiuiiivivinLP L. LIUUC fcvm . r. — ...... -

missloners, apparelhados para a Wall Street.propaganda commerclal de seus paizes. Dos paizes latino-america­nos, a Argentina além da sua ad- dição coir.mcrci.il em Washington, tem uma Camara dc Commercio em Nova York, dedicada exclusiva­mente á propulsãodo intercâmbio ar- geTitino-amerlcano. O Chile além de
<'arIo.H D . F c r n a n d c .s

Oiuiio Cesarc», o dr. Epitacio Pcssôa vai conquistar, como das vezes anteriores, os applausos c a admiração dos membros da- quella Cômc».
O dia em Palacio! O Jornal do Commercio, Paulo, escreveu o seguinte: 

D r . E n K u c l o  I V t s d a
o Ha K. - _I___ l_ -  __

dc S.
6 v u .n u - . .n c r i t a i i u . u u i . í » ™  u v  r0ÍS ,” 0°  ír°umõí/reat/coroinercialemNovaN ork Puvlo Marója. prcsidcnic da sociedade d e .8ar,°  00 dr- Epitacio da Silva Pcs-

ram vendidos a 3/625.
O  m e r c a d o  d o  axoiucarRIO, 2—(Western)—No mercado do assucar registaram-se 1.738 sac- cos dc entradas e 4.509 de sahi- das, sendo o stock de 204.450 sac- cos. Cotação para junho 54/200 a £?!U í!,h0 545700 a 57550°; agosto 5,5^90 a 51/200; setembro 49/600 a 49/300; ouiubro 48/ a 47S800- novembro 47/200 a 47/. '

O  n lg o d A oRIO, 2 -  (Western) — Movimento do mercado do algodão : sahidas

c ex-presl-Figura de'excepcional relfivo no o c a m b ioactual reglmen, desde a propagan­da republicana, s. exc, galgou os supremos postos nos três poderes da naçâc*.No executivo, foi ministro da Justiça, no govêrno do sr. Campos bailes c occupou a prcsldencli da Republica durante trés annos. No legislativo, foi durante mulios .in- nos deputado e senador pelo Esta­do da Parahyba. No mdldarlo, che-r̂°Vna 8.crr- ? ,ln,8tro do Supremo Tribunal Federal.Não pódc desejar mais um ho­mem publico, da estatura moral de s. exc.E em todos os postos a que at- tlngtu pelos seus grande; méritos, pelo seu formoso talento e solida cultura e, sobretudo, peto ieu gran­de patriotismo, o dr. E ^ c lo  Pes- sôa deixou traços asHgnrsdos da 222 lardosT stõck"'22 760
22Íad? â ,;CiuTo, â r= iS ' ^yj& ss,™ " ' “  süss,íódc“ m h o X  d" “ ?htadc'rm 2|W000: nu," " b ,°  23,7(0 a ^e tempera de aço. üovêrno d. rc.  ~alizações, fértil dc trabalho, dc o p r e s id e n te  e le i t o  c m  c * -  operosidade de notáveis em[.c.  c u r s à ohendlmentos, govêrno que se dc.tacou na defesa da ordem, da li | Rio, l (Western) -  O senador e das Inxtltulções, govêrno de rt | Washington Luls teve uma rece- slstencla contra os agitadores c pção brilhantíssima cm Porto Ale- seus estranhos. gre, tendo o govêrno feriado oAinda é cêdo para se escrever 11a. (A União). a historia dessa agitada adminis-1 —tração, que tanto aeu que falar a -o b re  a  m o r t e  d e  S iq u e ir a  ntáos brasileiros que não trepidam I C a m p o s  em enxovalhar os homens e col-1sas da nossa terra. Mas digam o I rity, 2 (Western)—O Jornal de- que disserem, os exploradores do c ârt 6ein fundamento a noticia da reglmen não conseguirão jámals nwfe de Siqueira Campos, dlzen- empanar o brilho desse govêrno d0 latar-se de um boato, de ac- fecundo, que marcou época nos fas- c^rd com informações colhidas tos administrativos do Brasil. 1 nos idos militares.

SeoigjS tpmli (nitfiaiii i  carrespondBalei upuiiu l i  i  URllO"rahyba. onde os rebeldes pa3?a- Ptn o „  I ram mezes, o Departamento do«itnn ■ 9 cambio re' Pessoal da Guerra estaria sclenti-r , ™ . . a_ i , J 7  32*ii?-Y a,eí ourofo-! ficado do seu falle Imento. Ao con- I trarlo, até hoje nã > teve este co­nhecimento do fado, sabende-ss

Siqueira

ÚO| grandes capitalistas, consoli*J*nd°. assint, a imincnsá base ho- J^gcnea daquella Incomntoda plu-Um exemplo desse alarmante‘ Asptoma í  a [troprla Wall Street, ,7°°*° redueto da maior partí do da terra, alli concentrado pel- ^M lionarlos de renome unlvcr- A rua do muro, assim cha- em virtude dc um paredão,r»o/Cdavj' noulros ,tm P 5» 301 y p* K itú e n i  o accessn ao pc- S»w:o cemltctio da Trindade, ain- S a t e n c  e fnterdicto, é bem o /«bolo daquelle opprcí-sivo esn- progresso. Menor que a r'»*» rua dos Ouri/es, a soturna dos tbesouros e dos ml- «77*. onde se guardam os fruetos {jwtnurlGs dos grandes engenhos, t£%yroJadas iniciativas, da pacl- fió» ’ da. audacia. da perseverança, tt^ arrojados riscos ccmprchcndl- ^ 'O s  alcatorlos,w S a *-x Com 0 seu Icaduceu e ampcllc :u e a Ignotos<wj{na cí‘ga conduz T r̂inos — começa no Hudson, II- <Un»C8trada d'JS descobridores c»nifí!rla yenkee c termina no P«W-»anto da Trlnlty, onde re- tnç.'*"1- deifeltas ent pó, sob ru™ ° nlvel de pó, as transito- nem n3ac,avci‘i aspirações dorua cmblcmatlca da v. 1 da fr*gilMade humana, krW* *bre entre 0 rio c o ceml- 
<0 &r£*ircorrcni0S» cm companhia ^tadlo cônsul, vários prédios '«çK^^laes, daquclles enormes e W ^ ' arcs, que tapam latcral- 'jorlzonte, fazem um cli- UI|cial na cidade c por

e da representação offlci. l em Was­hington, tem alli um cscrlptc-rlopara Informações sobre suas estra- ..................................................... ......  ..........da3 de ferro. The Chile Publishtng 2® d0 Oovêmj. convidando o *rr>„_______ ______ _.-j . dr. Joao Suassuna, prcjldcnte do Estado,paru assistir .1 próxima (esta commemora- **■■■ "*------- '-------- ** tundaçio do Club
Medicina da 1‘arahybj.Os »r» Coilul no de Medeiros, Antonio i Ramos e Alzir Piracntel estiveram hontem |

As classes conservadoras do paiz Acrescenta que, . .  terão ensejo de significar hoje ao Campa tivesse sido morto na Pa- illustre anniversatiantc o alto gráo ' de apreço e admiração em que s. i exc. é tido justamente pelas ho­menagens e gratidão dc todos os bons brasileiros.A essas justas manifestações ao eminente homem publico juntamos os nossos cumprimentos muito sin­ceros, fazendo votos por que s.exc. que paite brevemente para a Eu­ropa, onde vae tomar parte na Su­prema Côrtc de Justiça Internacio­nal de Haya, como membro per­manente, continue a dar o notável relêvo que tem dado no exercido dessa Importantíssima funeção».

que está vivo o alludido official revoltoso. (A União).

F n l l e c l m c n t oLISBOA, 1 (Western)—Fallcceu aqui o dr. Liclnio Cardoso, que ia representar o Instituto Hanemani- ano do Bra3il nos trabalhos da

M a p r r r a o  T r i b u n a l  I V d r r a lGratilicaçõej ad d lccio n a cs - Como devem sercalculidas -  Pos­terior alteração ou revogação do beneficio.SUMMARIO -  As gratifica- 
Cães addicclonacs devem scr 
calculadas na conformidade j da lei vigente sob a qual o 
funccionarto completar o res­
pectivo tempo de serviço, nada 
obslando que. antes de reali­
zada essa condição, uma lei 
posterior altere ou revogue o 
beneficio, sem molestar direi­
tos adquiridos.accordam — Vis*os, Matadosü Bí ;  S T CCpa,hlCa ln,çrnacl;"’al- discutidos estes atros de app.-lla- 

1 n _  ; Çâ0 cível do Distrkto Federal, emA  r e v o lu ç ã o  d o m in a n teLISBÔA, 1— (Western) —A renun­cia do ex-presidente Bernnrdlno Mjchado foi recebida com inqu c- tação por tedo o paiz.
que são appellantes o dr. Carlos Euler e outros, e appelladaa União Federal, c :Cons!dcrando que os spfellan- tes redarr.-m a gratificação addl-O general Costa, que assumiu o cional de 20*', sotre cs «eus ven- govôrno, radiographou ao commart- clmcmos, visto o-.r.tarem

A Liga das NaçOes— t 
Entalho do Mundo

Company, ccm sédo na cidade, pu-' blica um cxccllentc magazine, do qual é director um publicista de valor, o sr. Ernesto Montenegro.Essa revista é um exccllente repo- sitorio dc assumptos chilenos, sen­do por si só um magnífico ele­mento de propaganda da Republi­ca do Pacifico. Us paizes ca Ame- rica Central estão, no que diz res- . A P T O ^  O F F I P I A P Q  peito á propaganda commerclal nos 1 ^  ̂  w  1 r i L I M L gEstados Unido», enlelxados numorgáo unlco, The Central America O sr. presidente do Estado as-v». • ' ^ _______ _ 1

Dfspedlu-sc do si. ,______ . .. .  ,* ‘ seRuir para Teixeira, onde ; SOS dotes dergo de juiz municipal, o Bandeira.
Cõrte Permanente Internacional de Haya.A natalldante, que por suas pre- claras virtudes chrlstãs, prlmoro- csplrlto e elevada cultura social, gosa na alta socie­dade brasileira o mais vasto e af- fectuoso circulo de sympathlas, en­contra-se actualmente em viagem para a Europa, com o seu illustre esposo e filhas, devendo receber,

Chamber of Commerce. Ò México (signou os seguintes actos officiaes: a bordo do Oiuiio Cesare, os

velam a saMsfacçâo com que a es­colha do novo edil foi

dispõe de uma excelícnte Camara de Commercio em Nova Yotk, além , de se fazar rcpresctf.ar por dele-, Cnéas de Paula gações í-spcciaes cm qussl todas as reuniões dc caracter official ou econoraico, convocadas ent toda extensão do terrítorlo americano.O commercio entre Cuba e os Es­tados Unidos está apparclhado dc uma Camara de Commercio cm Nova York, c Colombia, nosso maior concurrente na producção do café, mantém alli um burcau de pro­paganda servido de uma esplendi­da publicação mensal.Reportando ao Ministério do Ex­terior esse estado de coisas, que fôra de bom avl o remediar, quan­to antes *ss:m sc ixprlnm o sr. dr Joâo Muniz no seu ultimo re- laiorio:• E ' evidente a nossa flagrante inferioridade neste terreno. Todo nosso intercâmbio com cs Estado»Unidos, que, cm 1925, attingiu «310.000.000, nâo tem a seu serviçosenão um consulado em Nova Yotk c este com apparelhamento escas­so. A addlção commcrcial esta para ser preenchida, já se váo quatro annos, c os outros consulados Cl.- táo a soflrcr constante solução de continuidade. E , no cmtanto, são os Estados Unidos incontesUveitncnte o mercado por cxctilcnch para o Brasii. Compram clles a metade quasi de nossos excedentes expor­táveis c t io  os nossos m«dores fornecedores. Paiz que se tomou inten^amente industrial, é clle o grande consumidor de matérias primas, das quacsoíK recemo» umi Interminável variedade. Já nâo falo do que representam oa Estados Unidos como campo de estudo para a solução dos vario» proble­mas nossos, soclaes, econonticos, commerciaes, Induatriaes e outros.Esta falta dc orgáo» dedicados ao fomento dc no&so commercio com os IZstado3 Unidos náo seria tão sensível, se a» nossas organi­zações exportadora» mantivessem representação neste paiz, para cu­rar de seu» respectivos interesses.Mas Isto não ce dá. Não conheço casa exportadora no3sa que aqui mantenha um representante per­manente. O café, que representa 87° 0 da nossa exportação para este paiz e do qual vendemos aos Estados Unido» quasi que . . . .  -•••S185 000.000 no anno passado. »>á - tem aqui um ori-ao cnczrreBado de deíendcl-o. üutros pioduclus nossos, cuja procura Pal1 lenorme como couros c pclles, ai nodâo da fibra longa, caeáo, oleos vcgctacs, borracho, castanha do 
t>hi, cCra dc carnaúba, aí0 RJ™  
c i  exportados ou por represenlan

Porfarta:-Nomeando o cidadão | Primcntcs das pessôas das rela- Leite sub-delc- í í i s  do «asai.
A União felicita respeitosamente ao sr. senador Epitacio Pessôa e sua cxma. senhora.^ A senhorlta Guiomar de Lima c Moura, filha do sr.Jesuino Mou­ra, funccionario federal em Santos. /  A senhorlta Euffe Tavares, fl- official

gado da circumscripção de Boquei­rão de Corema, pertencente ao districto de Piancó;nomeando o cidadão José Ger- vssio de Souza agente fiscal da Fazenda Estadual.nomeando vltalkiamente para o 1 lha do sr- J ° a°  Tavares,cargo de escrivão dos casamentos! eí ê 5|,b* J ^  l ., , . , , .  * /  Transcorre hoje onatallclodedo termo de I lancó o cidadão d. Isabel Ramos, professora publl- João Felix de Azevêdo. ca nesta capital.I /  A senhorlta Clotilde Gomes Fernandes, filha do sr. José Anto­nio Fernandes, commerciante nes- praça.FAZEM ANNOS AMANHÀ: -  A „  . .  ! 3ra. d. Umbellna Delgado, esposaAinda a proposito da nomeação do sr> j 0l<\0 Delgado, commerciante do nosso correligionário »r José • neata capital.Parente para o cargo dc prctclto |
M u n ic ip io d e  P iancó;'3’0'

de Piancó, recebeu os telegramniús Infra o sr. dr. Joáo Suissuna, pre­sidente do Estado ESPONSAES : — Eslào noivo», desde hontem, nesta capital, a sc- j nhorita Aline Cunha, filha do

Suassuna, chefe do govêrno do Estado, de quem é amigo particu­lar./  Encontra-se nesta capital, a negoclos commerciaes, o sr. José Seixas Gadelha, estabelecido em Pombal.joAo f e r r e ir a  Para Soledade, onde pretende demorar-sc alguns dias, segue hoje, pelo Inter-csta- dual, o nosso prestlmoso coopera- dor e amigo sr. João Ferreira, re­presentante desta folha./  Pelo paquete Bahia viaja com destino á capital d i Republica, onde vae fixar residência, o sr. Francisco Moreira, acompanhando-o sua exma. esposa, dona Maria Pe- drosa Moreira.DR. BENJAMIN BANDEIRA Com destino ao sertão viaja hoje, pelo horário da manhã, o sr. dr. 13en- jamln Bandeira, recentcmcnte no­meado juiz municipal do Teixeira.O distincto magistrado vae áquel- le termo assumir o seu cargo, tran­sitando por Campina Grande./  A serviço viajam hoje para o município de Patos o sr. ma­jor Rodolpho Athaydc c o capitão Manuel Viégas, da Força Policial do Estado.DEPUTADO TAVARES CAVALCANTI: — Pelo paquete Bahia, viaja com destino á mctropole do paiz o nosso illustre conterrâneo sr. dr. Tavares Cavalcanti, Icader da nossa bancada na Camara Federal dosOs termos destes despachos rc -1 Avelino Cunha, do alto commer- I Deputados.cio de nossa praça, c o sr. dr. O acatado parlamentar segue em ha,  „ u m„nt o . ,dceb*da Ddon Bezerra, Joven advogado e 1 companhia de sua cxma. família, por parto dos elementos Influentes ntembro dc uma das ntai» dlst n -, _  a, T ,d .q u tllí  município: Idas famlllss do Interior. Hontem i  noite, o deputado Ta-Piancó, 2—Diante acertada no-1 A noiva, pelos seus dotes de In- 1 vares Cavalcanti veiu trazer á A tneaçáo prefeito municiplo cel. José tehlgcncia efina educação,é figurai União, de que é redactcr político, Parente, resolví adlterir uo grande de oestaque dc nossa soclcdaae, e 0 scu abraço de despedidas, partido chcllado vosslmicIj . H y-, o noivo gosa as melhores sympa-potheco plena solidariedade política thlas em nosso melo, exercitando- /  Acha-se nesta capital o sr. a esse nosso amigo neste ntunld-' se com aprumo nas lides forenses | José Fernandes de Lima. escrivão ”  ~ . . .  comarcas do da Mesa dc Rendas dc Mlserlcor-plo. Saudações cordlses -Bernar- desta capital e dzs dino b  :nto de Souza. ! Interior. Ambos, pelo grato motivo,Piancó, 2—Diante acertada no- têm recebido muitas felicitações, meaçáo prefeito município cel. José ] /  Annunclam a sua promessaParente, resolvemos adherlr grande ; de casamento o sr. dr. Joaquim partido chefiado vos-.encia hypo- \ Inojosa c a  senhorlta Jovlnlnha Va- thccando Inteira solidariedade po- • lente de Queiroz, residentes cm liilca a este nosso antigo neste Recife.município. Saudações cordlaes- O dr. Joaquim Inojosa é um dos loaqulm Roberto da Silv.i, Ploren- mais dlstlnguldos Intellcctuacs con- tlilo Luiz de Andrade, Raymundo j lerrancos, exercendo a sua actlvl- Pcrreira dc Andrade, Alexandrino dade como 2.« promotor da vizinha Vieira de Andrade e José dc Souza capital c redactor do Jornal do
Commercio.| A senhorlta Jovlnlnha de Quei­roz pertence d alta sociedade re- cifensc, sendo filha do sr. Joâo Pessôa dc Queiroz commerciante I naquella praça.

burity.v, % m  *  *  *  M

R E G I S T OFAZEM  ANNOS H O JE : I VIAJANT US : -lislit nesta capitalrc boje o anniversario da ara. d. | Q arc,ando Abdlas dc Almei- joanna BapiistaFernandw, esposa j d dc Q Uarnpiri 0|1(je rc. do sr. Antonio Francisco Pcrnan- “  ■rie* nroDfletarlo cm Ponta dc Mat- 8lut-to *do município de Cabedello. dr. Duarte DANTAS Encontra- ’SRA ip it a c io  uessôa: -  T ra n s-se  prcscnlcmcntc nesta capital o eoire boie o anniversario da exma. nosso digno conlcrianeo dr. Duarte sra d MarySayüo Fcssôa, vlrluo- Dantas, advogado de larga Influ­ía esposa do eminente brasileiro encla no sertío. s , senador Epitacio Pessôa, ex-1 o  sr dr. Duaite Dantas esteve Presidente da Republica o juiz í  hontem em visita ao ir . dr. Joio

dia, chegado hontem daquella vllla, a serviço de sua repartição.DR. OOUVBIA noureoa: -Em  com­panhia dc scu filho Humberto, se­gue hoje para Soledade, cm visita a parentes alll domiciliados, o sr. dr. Gouveia Nobregn, Integro juiz substituto federal na secção deste Estado.VARIAS—Ao sr. dr. Alphcu Do- mlngucs, delegado federal do Ser­viço Uo Algodão neste Estado, tc- legraphou hontem o sr. dr. Samuel llardinan, secretario da Agricultura dc Pernambuco, communlcando ha­ver adiado a sua projectada vln- gein á Parahyba, a qual rcgibtara- mos hontem, com as palavras de sympathla que merece o Illustre auxiliar da adual administração do vizinho Estado do sul.A annunclada visita do sr. dr. Samuel Hardntan (Ica, deste modo, tranferlda para depois da chega­da a Recife do dr. Ostaclo Coim­bra, candidato escolhido á suc- cessão pernambucana, conforme adiantou s. s., uo referido des­pacho.

Vez de andar agitando 
gmptos melindrosos 
política internacio- 
ftl, a Liga devia 

atar de outros 
problemas mais práti­

cos e mais uteis- (Especial Washburn mibalxadur Italia, dc- rrespondente do «New can», nesta capital, que uper-govêrno, como o " mundo, a Liga das rnou, tal como a Santa espantalho..  . , -4rn Child, no emtantofrizou o facto de que a Liga tem funcçõbS dmès, e assegurou que embora J 3 bujis forças políticas se­jam imprestável ef|a p ,jjc com. tudo ainda se» um factor impor­tante na csphera da política Inter­nacional.O ex-em Unidos juntotodavia, declar.u que se deve ter confiança no l»tor0 aa Uga da8? Í Ç.  ' P.Srqû ,> clla apresenta bons pontos, t i  a  5C lsqucslôcs aoclacT scconom lcs. A Liga não póde * mp̂ dlr as euerras declarou o e x - e S B S i E  S d  ‘ -Elto pôde « g fc t . mo uma . Ca.cm favor írgencla dcrl- í conflicto que humanidade», ,pódc crear a

dante Labeçadís dizendo: Y Ò  go- ' ‘T ' T V ™  devêrno será constituído por vocé e '  n L annos tf»ectiv:«scr\iço na por mim». (A União). Estrada de Feiro Central do Bra-~  19,,s da fiual são funcclonarlos dcA  r e n d iç ã o  d c  A it d - L l-h r lm  diversas categorias;PARIS, 2 - 0  chefe do govêrno ' .  Cons;<!írsndo que, das certidões fez ao Conselho dos Ministros a lun,as> verifica-se que os appellar.- partlclpaçâo official da rendição de tes completaram aqu lie tempo de Abd-EI-Krlm e expoz pormenorlza- exercício cm 1913, 1915 e 1916 damente as circumstanclas em que Utft a n,,anAn ‘ ,o facto se deu. i lst0 é* 9uando nâo lhes era devl-O sr. Brland accrescentou que a do 0 sccrcscimo reclamado com partir de hontem póde ser consl- fundamento cm leis revogadas; derada como linda a rcslstcncla Considerando que, comquanto a combinada das trlbus, as quaes, . .na aua maior paite, j l  llxeíam ó 6 olservaçOta gctaca do de- acto de submissão ás auctoridades creto de 17 de maio de 1890, a franco-hespanholas. 18‘  do decreto n. 268, cc 26 deO Conselho dos Ministros pres- dezembro dc 1884, finalmente o ^ n í n s ^ h í ^ n h o r ^ f f õ  a" , «  db -s u u u .c n .0 apprcvado esforço acertado dos dois g o v ê r-P e*° decreto n. 86 0, de 15 de nos. (A. A ). i março de 1911, tivessem estabclc-| cido o accrescimo da «gratificação» [ de 10, 20, 30 e 40a „ propcrcíonal- Cavalcante; Novos Rumos da Mo- mente ao tempo de serviço superiorPaccalorunTR* ^ a ! » '«  « J  ?  25 b 3Cla»"ba daJustiça de Chrlsto (José a . Bar- comtudo essa gratificação só seria retlo); Llcçâo de Fae (João de devida quando cs funccfonarios Lemos) Bôa Licção; O poder da fossem attfngindo aquelles cerio-

íitbaljndor dos Estados 
1 . j  feovêrno de Roma eclarío au

'tnpartjaír io ’ deE»mfratec nentar* hi i»d. K  p- i s  m M U ,-.droga, ulto iftn ,acionai,idemais
Ias de hyçle- indo-as. r.lla pról da arbl-servlr como

mara de cora; das medidas vadas de algum possa atormeni declarou Child. cooperação nas nc mundial, padi póde fazer multo tragem internactoi Elia pódc, adi patrona dc uma v sgiad V  'imorme dc lôrmas dc Inlercmpí,, intellc- clual. Também poder, imlllcar as disposições relativas K  transporle marítimo c arco intetn4C|UIiai Tudo Isso verJo d B , l(lcoa’ tfa- balhos que a Liga d ,a Naçoea de- vcia levar a pclro, deC|Jrosu „  , m. balxador Child. arou 0 cElle, porem, nSo acre,,, „u0 „  guerras possam scr r ,m (m reuniões de conselhos» L,uorfascessarão no dia cm qu  ̂ K nlsmo da paz Internar de tal modo apcrfclç* guém pague par«t gu As palavras doeml foram transmktldas todo» os Joruaes noi filiados ao *"^  ^  •%. ■ * ^  M

B IBLIOGRAPHl aP io  \  Registamos on. 3,ai,n.  XVJ| correspondente ao mez ' -|0’findo, dessa Interessante çâo do collcglo «Pb X» com1.. àc nesta capital. A revista qUç obedece á direcção do c o n ^  ^  codemo» Neve», sob a gerçjff d professor José Rodrigues, tray va. riado texto, o que sc verlflc* l0seguinte auinmarlo: Maio; Ama do ensino e a cadeira deC'fn* atrucção moral c clvlca (Hq».!,* Silvestre); Homem dc caracter“ r . minha máe (Olavo Bllac)J ' Therezlnha (Américo Falcão); o' ' dades (Primo P. Borges);Língua (Prisco da Silva); pr*.T’ nldade (Francisco J. de Sou uW í'---------- ----------------- '*- - v 0\ yPoéta dos Escravos (Augu»tç

vantagem outorgada acs appellan­tes estava subordinada a unia con­dirão «suspcnslva», que o Poder Publico podia livremente alterar, uma vez que o seu acto nâo com- prehendesse as prestações venci­das;Considerando que a lei n. 2544, de 4 de janeiro ae 1912, estatuiu no artigo 86: «Ficam supprlmidas, nas repartições subordinadas ao Ministério da Viaçâo c Ob as Pu­blicas, as «gratificações addlccio- naes em razão de tempo de ser­viço, «garantida» aos actuaes func- clonarics aquellas em cujo goso já estão.». • AmpTando esse dispcsIKvo, ai-.- - da a lei n. 30S6, de janeiro dc O R m u » ;-u  iraiaj» suppicmcaiar j igi6 n0 atL 132 prescreveu: «Fi- ôo tratado de Rapallo, que se re- | cam supprimidos todos os dispo- alizou recentemente entre a Rus- Sitivos que permittem o abono de sia c a AUemanha, tem o tim ae grariflcações addicclonacs portem- remover os receios que a Rússia p0 (je servlço «resptitedos, porém, tem, com a entrada da AUemanha 03 csircltos dts funccionarios ad- par.t o Conselho da Liga das Na- ntinisirativos que dellc já grsavam ÇÕcs. Os pormenores destas nego- cm 31 de dezemoro de 1912 ou clações fôrant transmUtldos, durante que a e3$(* tempo tluham preen- sctc mezes, a todas as potências cj>ido as exlgendas legaes para slgnatarlas do Pacto dc Locarno. delia gosarem-;

0 que aspira a Allema- 
nha na Liga das 

NaçõesO tratado <de RapalloPor DUNBAR MEYER Berlim, milo.—(Especial para

Quando as negociações do «anno passado tendentes a um pacto de segurança garantindo a fronteira franco-allemâ, mostraram que a AUemanha deveria ser forçada a entrar para a Liga, tanto a Rússia como a AUemanha fizeram um protesto violento. Os Soviets rc- celavam que, uma vez a AUemanha membro da Liga, automaticamente cila se veria obrigada a tomar parte cm acções militares contra a Rús­sia, c que esta naçáo acredita es­tejam sendo delineadas tanto pela Inglateria como pela França.A AUemanha acredita que isto sc torna impossível pela nova In­terpretação do art. 16 de accôrdo dc Locarno. em que os alliados concordaram que «a posição geo- graphlca e 0 estado de desarma­mento da AUemanha» devetla ser tomado cm Unha dc conta, em se tratando de uma possível acção militar por parte da Liga.A AUemanha confia que 0 seu
§ovêrno abster-se-á de participar e qualquer acção militar parúndo da L‘ga das Nações. Também se acredita cm Berlint que esta Inter­pretação do compromisso náo será accclta pelos alliado».Sc as negociações que estáo sen­do levadas avante para elucidação do.st: ponto se desenharam nâo satiafactorlas para a AUemanha. esta naçáo possivelmente trdtará de se retirar da Liga c dc sc ap- proximar cada vez mal» da Rusaia.Tendo era linha de conta o gran­de desapontamento sentido em Berlint por occaslão do fracasso tremendo da Liga das Nações em Qencbra, e recelando conflicto simi­lar na sessào de setembro da Liga das Nações, Thltcherlne apre­sentou, ao que se sabe, novos planos ao Wllhlemstrasse.Prcsunte-se que se trata de uma proposição feita, atravez de uma içáo baltlca, cm que a AUemanha .cprcscmará o papel do arbitro aa Europa central e da Baltica, garan- tlttdo-se a si c á Rússia. Nesta capital acredita-se que estes planos aluda náo amadureceram bem, po­liticamente. . . ,Por emquanto, 0 gnblnéte Luthcr- Stressemann Julga que 0 tratado de Rapallo seja o essencial.Quando a AUemanha estiver em uma bôa posição no selo da Liga, ahi então as negociações russo- getntanlcas eerão levadas para adiante.

delia gosarem*;Considerando que, náo tendo os appellanrei attingido cm 1912 o tempo de 20 annos de serviço ei- fectivo pa-a perceberem a gratifi­cação que reclamam, baseados em leis e rcgulamer.t. s anteriores, a lei n. 544 daquelle anno nâo rc- troagiu de modo a lesar direitos adquiridos, pois os ?ppcl!antes a- penas tinham Incorporado aos seus patrimônios a gratificação de 10' que já percebiam;Considerando que «subordinan­do-se a cfficada do acto á con­dição su-pensiva, emquanto esta se náo verificar, náo sc terá ad­quirido o direito a que elle visa». As «gratificações adaiclonacs» de­vem scr calculadas na conformida­de da «lei vigente» sob a qual o funccionario completar o respecti­vo tempo de sciviço, nada obs- tando que, antes de realizada essa condição, uma Icl posterior altere ou revogue 0 beneficio, som mo­lestar direitos do seu titular, que apenas tem uma cspcctatlva delles (Codlgo Civil Intr. art 3°, para- grapho 1®, parte geral, ait. 118).Accordam em negar provimento á appellação, para confirmar a sen­tença appellada.Supremo Tribunal Federal, 2 de agosto de 1922—André Cavalcanti V. P. —Alfredo Pinto, relator— F. 
L ln s -G . ’ Natal - Htrmenegildo de 
Barros—Leonl Ramos—Viveiros de 
Castro— Pedro Mlblclll — Godofrcdo 
Cunha.Fui presente. A. Pires e Albu­
querque.

JURISPRUDÊNCIA— Caixa Econô­
mica.—Desvio de deposito.— 
Quando se verifica a respon­
sabilidade da União Federal. N. 3 143-Vistos, relatados c dis­cutidos estes autos dc appellação civel vindos do Estado do Coará, cm que são appellantes—o Juízo Federal da Secçfto e a União Fe­deral, e appellado—Domingos de Andrade Casumbá:Com a citação do Procurador dj Republica e Procurador Fiscal, o appellado, perante aquelle Juízo e como cabeça de sua mulher Fre- dovlnda Peixoto de Souza, propoz contia a União Federal uma acção ordinaiia para compellil-a ao pa­gamento dc cinco contos, quatro­centos c dncoenta e cinco mil c quinhentos rói* (5:455/500) c Juro»



A UN1AO — Quinta-feira, 3 de junho de 1926

“A UNl AO”C O R P O  C te D A C Q O N A lDlRECTuR í>« CmV» D f%i a»nJn S K W T A W O  .s.!#on turno*» (d.-redor Ictt/loo )RTJ>ACTORR» -  AcMkauv 0««O.r rr.t* («rcrcisrlc ie|K',io), dr». Antbenor « Manuel P«j»h,  »c»a S jb m <o W H « «. ó UÍabo < A Rco» Pwrctto REFVRTERS- REVISORES 00 Í-Í^rr. P td ic o , K' * * ' 1 ÍVatV», «CAd PlSnCMCO VUtí rta» * AO-r«>to PfwA» Cl HO. AJIORAOORR9 CcnTRAC TAIXfe —l»*pi»t*'o Otacsio OMiba-ra * p*cfr*»o< Abe* 34 SB»*
respcctlv-s, capltaii/ado» semes- tialnu-aie a pirttr de 12 de setem­bro dc 1902, Imp >rtxncta n u  que tenJ > cabido em partilha A dita ?ua muitier, e-’*i> menor. pv>r fal- Icvlmento de *eu pai Mani-rl Pei­xoto de Sout». devia existi1 deposito, na caderneta r. 7.49o da Caua Econonrca annexa X Dele­gacia Fiscal em o aliuJido Est.do Entretanto, i'Io eb-ta tr a com munlcaç-lo feit », oüklalmc nte, . essa repartiçl \ de que a «efe id. quart Ia pertencia á inencl. nad. menor foi rase cmnelio retirado por outros, pxrccli damrnte, occasiôes dlffcrvoies, acm que pre­cedesse a necessaru xutorlzaçao do Juiz competente Sendo m..oiteMo o descaso mesn a D .kgaoa que. assim, agiu por sca c nti c ii*vO, e nâo oe- vendo a pr<>priet.tria do deposito em apreço ficar lesada na totali­dade oa sut legitima e única hé rança, por act -s de terceiros cul.a dc funcciooarlos da União I co ra l, $eua prepustos, esta ot» obrigada a re>p«nder pelo alludi-d. > desvio, nos termos reclamados. Em sua detesa. c^ntotando, are. ora appcll rte, por s-u repre­sentante alleg».:

Prt>íntaormente—A nullidade da acçã ' p-r iiâo ter Mdo cit..do o Es^do do Ce«rá porquanto nâo só cia seu fu tcdonar o o Juiz que processou o inventario do espolio do pai oe Freduv nda c ícz a meo danada communicaçâo a Delcgacl* Fiscal, com relação i  importância da sua legitima, como também funccionano estadual cra o thesou- retro do Cofre de Orphãos encar­regado dc promover a transferen­cia de scmeifiante Imnortancla par» caderneta t spc- u l cm nome dessae. -dei a, ho;e casada com o ap-p fi.a d u .
Ot n<r tis—Contesta longamente x ix<»nncia de rc.^ponsabiiidade, nx occur. eacis, per parte uus func- t .  -' r̂»os da tcfc.ida Delegacia, c c r-scquentcmcnre, a nenhuma oDrl- g .çã  • da Ua.ão Federal cm satis­fazer o deposito desviado, pet- que é manifesta a carência dc di­reito para prop altura desta acção (fls 11 a 17 versi).As paitcs juntaram os documen­tos que v. instam dos autos c finda a d.iaçio olferteeram as SU3S ra- zõ .s para reafíirmar o quanto an­tes ja hividtn ahegado.C-nclusos cs autos, o Juiz por entender provadas as allirmações do üDeilo e incontestável a res- ponsao:.id-.de da Unlâo Federai, porquanto conaiser u nâo só «estai patente des auios que os funcclo- natius da Delegacia Fiscal incum­bidos do serviço da Caixa Econ-.- mica tinham cor-hecimento pleno de que na caderneta n. 7.496 tinha pjite Frcdovinda e que essa parte era representada especlflcaaamente pi-la quantia de 5:455f500 e juros respectivos, do que* dá prova ná - só o officio do Juiz de Orphãos, communicando a fôrma por qi fóra partilhada a Impcrtancia de­positada pelo instituidor da allu- dica caderneta, como também seus alvarás, successlvos para o levan­tamento de quantias diversas, en­tre as quses figura a dos juros ve. cidcs da parte pertencente a t2l menc-r sobre aquella referida qnaatla, em 23 de j.nelrode 1902»; corno amea se encontrar: «sulficl- entemeate tíemonstiado pela tidao de fls. 27 a 28 que os func- denarios da Delegacia, após ess- d3ta. Consentiram na liquidação por parcciias da dita caderneta, acm alvará do juiz»; por taes fun­damentos julgou procedente a ac­ção intentada para condemnal-a (a Umào) a pagar ao autor — a quantia por elle pedida e juros na fóima requerida e custas.Dessa decisão appcllaram o seu prolator e a ré.Remetlido o processo com as razó-S dt ambos os llilgantcs t ouviso o Ministro Promrador ge­ral, opinou este pelo í  provimento dos recursos p ra scr decretada a ímprccedcncia do pedido (fl. 54).Considerando, quaoto á prelimi­nar, que a sua inconsequencla è manifesta.Proposta a seção conlra a Unlâo f-eoeral, por actes lunccionaes de seus prepottos, e lenuu a mesma re»pyn>avel em casos semelhantes, pelos dcpoaltos feitos nas caixas economícas por cila asseguradas, nâo cra necessário dear para o pleito nem o Estado do Ceará nem o thesourclro do seu cofre do or- pbâo*.ü  autor citou a quem devia -  o procurador da Republica c o procurador fiscal.Assim sendo;considerando eslar provado dos auto» que os funcclonarlos da Dc- legacia PiscaJ, r.o Ceará, apesar de terem conhtdmento da parte que á menor Fiedovlnda cabia nu oeposito feito na caixa cccoomlca que lhe cra annexa, e constante da caderneta n. 7.496, permlniram, sem o menor obstáculo, que tros, totalmente, a liquidassem, sem pcrmhsão da auctorídade ju­diciaria competente.Da parte daqueUcs ditos func- cionarlos houve, senão abuso, pelo menus negligencia; do que resul­tou directaincme o damuo causado á mulher do auctor ora appellado.Considerando que nâo exonera a União Federal da consequente responsabilidade o facio do tlie- souidro do cofre dc orphãos do Estado nâu haver transferido para caderm-ta própria, conforme lhe íóra determinado, o quinhão dc Fredovli.da, desde que a impoitancla Correspondente aill devia perma­necer dcpo»ita«ia aic que fosse rcaljzada scmelliante opeiaçáo.Considcia ido, entretanto, que os juris pcrtencenics i  tal inen-̂ r fô- i.m  retirados por sua mãe, com autorização du Juiz-; dc orpbàus, e asbini como tarnoém a lmpurt«n- ua de 22UÍ000, c, cunscgjiutemen- tt, na-j pOdc o appcilaao preten dcl-os, por se tratar de pagamen­tos devidamente autorizados: Accordam, por taes motivos, em dar provimento a amoos os recur­sos para rvformando, em parte, a sentença appcilada, condcranar

lado, como o b rç i de sua muthcr Fred »vinda Fvixi-fo de Souza a qu-ntta oc -  cinco contos quatro- 
centos c tíncotnta c cinco r:tl c 
quinhentos n'is, nus vrm <. s juros ic-.larnidos c deduzlro> -se drlia a Importância d c - i luzcntos f  vinte 
mil reis Cu«t>s rm pmporçâ -.Supremo Tiibun.d. xov 20 uc a- hiil de 1926. — André CavWctmt1, presidente — Bento J t  Pana, rcU- toi».(Fo! voto vencido o sr. n 'nlstro Edmundo Uns).

INSUFFIGIENCIA HEPATICA
O B S E R V A Ç Õ E S  M K D i c a S

S u p e r io r  T r llm n n l »le J u m iIçh

( Especial para " A  U nfào ” )

Paris.-D lr-sc que ha ench hepatica quando do ' Iniuíflcl-1 A» -«UM» úí., ,e .,5 ' ,p ; '  u je Pdict-iluU I Insuflldencla sio «i»1* » . H !
I r.namentc ou nlo, «ttlngtm 0 th

da

Scssio ordlnaria cm 1 dc junho dc 1926.Prcsidertc, Cândido Pinho, se­cretario, Earipedes Tavares, proeu- radur g«-ral Manoel Stmplldo Paiva.Compareceram os desemoarga- dou*»:Cândido Pinho, Bôtto dc Mene­zes. Heracllto Cavalcanti, Vasco dc lYlôdt., José Novaes, Pedro Bin- delra, Paulo HvpaciO c o procu-a- c«»r gorai do Estado Manuel Slm- pllcio Pilva:Derara-se rs seguinte cccurrcn- d a s :
Passagens, -Agg^avo cível n. 4. da c-m-rca de Pombal. Aggravan- te Ignacl > Dantas Correia de Góes; aggrav.«d» o juízo dc dirrlt". U 

1» tevixor dcsemb?rgador José No­vaes p»ssou ao desembargador Pe­dro Bandeira.Apoellaçâo cível n. 4. da cornar­ei de lneá. Appellantes Scverlno J-.se dc Mendonça e sua mulher; aopellados Pedro Moreno dc Araú­jo e outros. O 2* revisor desem- oargador Botfo de Menezes pas­sou ao desembargador Heraciito Cavalcanti.
Despachos. —Appcllaçâo criminal n. 25, oo termo de Pedras de Fô- go da comatca dc ltaoayana. Ap- pellante Szverho R -sas; appeilada a ju>t>ça publica. Relator o ueocttt- oargaoor Bôtto de Menezes.loem n. 27. do termo de Sá<> Joao do Rio do Peixe, da cornares de Souza. Relator o desembargador Vasco de TolôJo. Appellantes c juízo de direito c a jusllça publf- d ;  appcll-<dos os reos Cclcsilno Conrado da Silva c Manuel Fran­cisco do Nascimento.!Jem n. 28, da comarca dc Pa­tos. Relator o desembargador José Novaes. Appelfânte a justiça publl- c»; appcllado Scverlno Luclo de Mello.Appcllaçâo cível n. H , (homolo­gação de desqultc) da comarca de iananrlras. Relator o desemoarga- dor Paulo Hypaci;. Appellante o ufzo de diicito; appeliados José domingos da Silva e eua mulher Jovlna Maria da Conceição. Foram os respectivos autos com vista ao exmo. sr. dr. procurador geral do Estado.

Parecer. — Recurso de «habeas- corpus» n. 13, da comarca de Sao joâo do Carlry. Recorrente 0 jmzo dc direito; recorrido Bernaroino Cândido da Silva. O procuraoor geral apresentou em mesa com o parecer.
Designação de dia*—Recurso de revista dvel n 2, da cornai ca da capital. Recorrente Renato Baptlsta Peixoto; recorriuo Manuel Bernar dino Alves. Foi designada a primei ra ecssâo para julgamento.Appcllaçâo criminal n. 20, comarca de Areia. Appellante menor Assu npçâo Alves de Almei­da; appellado o Juizo de direito. Foi designada a presente sessão para julgamento.
Julgamentos. — Appcllaçâo crimi­nai n 20, da comarca de Arda. Relator o desembargador Hcnjcilto Cavalcanti. Appellante o menor Assumpçâo Alves de Almeida; ap­pellado o juízo de direito. O Tri­bunal, por unanimidade, annullou ** processo, para serem observadas; prescrlpçôcs legaea com relação lei dos menores.Appcllaçâo dvel n. 27, da marca de Areia. Relator o desem­bargador Bóito de Menezes. Ap- piJuntes Adaucto Aurebo Percha de Mello e sua mulher; appellado Francisco Paes de Arsúj.. O Tri­bunal regeitou a preliminar sobre prescnpçap, contra os vot--s relator e dos desembargadores Heracllio Cavalcanti e Pcdio Ban­deira; de-merltls confirmou a sen­tença appeilada, contia o voto do relator, achando-sc impedido o des­embargador Paulo Hypaclo. Foi desigoado o desembargador José Novaes para lavrar o accordam. Usou da palavra, por parte do ap jjellado, o advogado bacharel José Américo de Almeida.Aggravo eivei n. 3, da comarca de Bananeiras. Relator o desembar­gador Heracllto Cavalcanti. Aggra- vantes JOié Vicente Pessôa e bua mulher; aggravado o juizo direito.Appellação civcl n. 26, da co­marca de oouza. Relator o desem­bargador Ped<o Bandeira. Appel­lantes Manuel Marques Pordeus ( sua mulher; appellados Constan- tlno Melra, sua mulher e outro. Em mesa para os respectivoB julgi menios.Petição de reclamação da comar­ca da capital. Reclamantes Mardlio Nestal da Veiga Cabral e sua mu- iher. U Tribunal, por unanimidade, mandou preparar o aggravo a que he refere a reclamação, de accôrdo com os arts. 164 e 165 do novo regimento mre. no.

Asstgnatura de accordams-Peti­ção de •uabeas-corpus» n. 24, da comarca úa capital. Impetrante o bacharelando Joté Alves de Souza Nctto em favor do j;reso miserável Sevcrmo Luclo de Mello.Jdem n. 28, da comarca da ca­pital. Impcirante o bacharel Evan- dro Souto cm favor do paciente Ignaclo Paullno de Faria».Idera n. 32, do termo de S. Joâo do Carlry, da comarca de Soura. Jmpetrame 0 bacharel Lauro No­gueira em favoi du paciente Wal- divino Enéas de Alencar.lüem n. 33, da comarca da ca­pitai. Impetrante o acadêmico Ruy Carneiro em favor do paciente Jose Felizardo, preso miseuvel.Recurso de ahabeas-eorpuji 12, da comarca dc Campina Grande. Recorrente o juizo de uireito; re- corildas Maria Tavares da Silva

W ò ;  ; n,orgitac!a, p í |  reatm o.» oo pu ne»d> pela co„*e».So, «.do. A» “ f'*  „ S  ™ « n e -p 10 mkroblo sceptlco ou pela ln- 'torpij hui se obser «arsonl.ti xic çâo, produz alterações func« namento» pélo pho*P l. ■ , cicnaes ir .is ou menos aprcelave*ls. co. o mercúrio, o 1 •Temos n .da menos de quatro func-: d?de amiga, ã olabc .-. g •çô.s nrimordiacs da celiula hepa-1 Irregular chronica, as â lfccç<Ocs rcçot s orimoiuiaes aa ccnuia ncp«- i »• • ___ ‘ — v...v u .^ i , <.r;• v . ,rica, isto é, oo ligado cm mlnlatu- belde» do estomago, *c podem sr. hrancisco Plácido de Absls,cs:á ra: a producçâo oa «iv*i, a sccre- prevenir oa^wjrioma^gjpveaaaqi «.mn^nhart., ~»i«çâo da bill», a eiaboraçâo do assu- car »* n neutralização d s venenos, -  todas da maior importância para a manutenção lntegi.nl da saude. E potquc a insiifllclcncla hepâlfca 
(torptd Uvcr dos Inglezes) represen­ta sempre uma aftecçAo serln, é precls-; desde logo atacaFa rlg< • Tossmcnte por mel; da dieta lactea, purgativos salinos íphosphatos de soda, prlnclpalniente) anilsepsla In- tcsilnal (benzonaphtol, betol c menthol, de prefercncla) pelos diurctlcos (chlorato de soda, sp3r- tein») e áb vezes por melo de pe­quenas sangrias. Notemos entre­tanto, uma \cz por todas, que as quatro luncçôes da celiula hepa- thlca são otrcltamentc solidai Ias: se uma diminuc ou se pettuiba r.s outras logo entram a perlclltar e decahlr.Os prlnclpaes symptomas da Ir— sufllclencia hepatlea sâo: a perda do appetite, sobretudo pela carne cos corpos gordurosos;a sfiüc ha- bliual, uma língua amarelada ou côr dc ocre, f equentemente verme­lha nas borda»; digestões penosas, com nauseas, flâtulcnclas conside-

piando ** «iandes lavagens do Intestino o d<> proorlo estomago: • upprlmlnd ) do reglmen ti dos o1»alimenK-s termenticlvefs ou dc pu­reza duvidosa assim coibo as be­bidas fermentadas c disMlad is; favorecendo, cmTim, o grande es­forço da hyglcne contra todss »s oxidações e todas as secreções tio orgmismo. A vida to ar livre, as li.nalaçôes dc oxyjjenio, as duchas alcalinas quentes, o emprego de cachcts com ba»d de thcobromlna, spartelna e brnzoato de lithlna, com o leito dosado dc agua dc cal, me hâo pcssoalmenle torneei* do os resultados mais satMdcto- rlos na pratica de todos os olas. Nove veze* Sobre dez tenho obti­do curas definitivas. Nâo sou par­tidário da dieta ladea absoluta, quasf sempre mal tolerada porque é precisa multa bilis para digerir o leite cm cedas quantidades.Multo mal» seria ô a Infecção blllar pdas colonias microblanas: coll-baculo, streptoccocus, st.iphy- coccus, n:als rarameme phenmo- coccus e badDo typhlco. A Imcc- ção tilliar sc manifesta pelos arre-ravels, atonla gastro-Intcstinal, tym- pios, Jebr* rlta, violenta ccphaléa. panismo frequente, alternativas tic i um relufcirento muscular dosmaiS constipação c diarrhéa atrulvada e Intenso»; o doente scnglta "c o de- mal cheiros». O coração está cons- llrlo se íiterna cõfn a somnolen- rante a pulsar, o pulso deprimido, {cia c o alhelamento scnsorlal A a respiração opprcssa e susoirosa constlprção  ̂e o embaraço gástricoHá tendências para hcmorrhat'las, para a somnolencla, comichões; desperdício de forças musculares, abatimento do caracter, preoccup2- çôes tristes, sombrias inquietações, diminuição sensível da acuidade visual, delírio Incoheiente seme­lhante a um sonho, com dlvaga- çôes, estremecimentos, dôres de caSeça, coloiaçá • amarella mais ou menos pronuuelada na pclle e na» mucosas.

são coapletos; o baço cresce de volum-. c a amarelildão sobrevem ordln-rlamentc escqr»; as evacua­ções .ícam dcbcoloridas e argilto- sz.s.ftS urinas são escassas, lodo- 3*s e côr de acajú. As erupções denerpes e dc purpura, hemor- rhglas nasaes e das gengivas, as- sm como uma albuminuria acccn- uada são phenomenos mais ou nenos constantes na infecção bl- liar. D r . R.

Muni- R e n d a s  p u b l i c a s
I cado neste casino, hoje, uma nn»i I a.  „  ,  ,producçâo da Hodklnjon, cm 6 1 c'  í on,' m da P 'a|.'l,ura pattes, intitulada «No teJcmoinhoí Petição de Luiz Ferreira daf  n.aimLce'e S S ^ T K i i  K,,k'V° ° d- 1 R c«»  A ra V ' t .a b d c í c r  com Lilla Lee c Magde Bellamy. , csriva» » retalho á rua 13 dc Maio

" " " ' " " ' " u l  dc ’ a .J ‘ v‘  NfT . o «  cStKVIÇO  DE PROPAGANDA f. I E S  »*” »Píl r » r t n  C ã u iT im »  s. Paulo,esquina da 34 de MaioEÜo CAÇa Q SAN1TARIA Ao sr. JObé Navarro , , ^ , uu --------------------------------------j idem de Uljnses Vlanna da P.j I- Recolhimentos feitos no d?a acima Na próxima sexta-feira, relas 19 **•» exame dc c b alu ííe u r-M cn o i V « -  reallMcà o dr Plnvlo M.v PreW tuí., ó

T H K M O IR O  D O  K S T t O »DEM ONSTRAÇÃO d a  r e c e i t a  e  d e s p e s a  d o  t h e s o u r o  D O ESTADO, ÜB 20 DE MAIO DE 1926I Saldo do d‘a anterior G7 -2úíl4$7ffl
róji. na séde da Sociedade M c-, i CLnu5rido chanlca, mais uma ctnlctcncia *0- cx,mc TCq bre hyglene.O prestdc-nte desta agremiação,empenhado pelo compareclnicnto do maior numero possível de ns- eoclado».
J r v iç o  de Saneamento e 

de Abastecimento

marca de Santa Rita. AppelUn:.* to diffldl obterem-se dollares ou H- Eouardo de Magalhães ; appelUd s bras hos bancos, potquanto todo Alexandre Cavalcanti da Süvj e 0 dinheiro foi comprado por espe outros. -.-«-a .  . . .  —4- *-F.mbargoa ao accordam n. 17,

co-

c ouira.Recurso criminal n. 12, da co­marca da capital. Recorrente Ma­nuel Lourenço da» Neves; recorri­do 0 juizo de direito.Appcllaçâo criminal n. 23, da comarca oc Souza. Appnlantc uizo de direito; appellado Jo»é )/i>nlsiu d-« Silva.Idem n. 24, da comarca de Ca- ..zeiras. Appellante o Juizo dc (il­ícito; appcilado Antonlo Cândido de Oliveira.Appellação dvel n. 22, do enlloUnião Federal a pagar ao appel- termo do Espirito Santo, da co­

da comarca da capital. Emba^an- ics Josué Rodrigues de Caiv-.lno e sua mulher; embargados llora- cio <S Companhl».Id -m n. 19, da mesma conarca. Embargantes Raymundo Costf e Costa & Irmãos; embarcadi a Anglo Mexican Petroleum Cospa- ny Ltd •. Fôram asslgnadof os respectivos acCordams.
^ . s s s o c l a ç õ e sN n n ta  €'*»«»* — 0  pridesta pia Instituição convli* dos os Irmãos para compari hoje. ds 15 horas, na ru «rgreja, e dahl Incorporada marem parte na procissão dl*Cor- pus Cnrlbti», que deve «Ir da Cathcdral.
Os Soviets e a Industria 

Russa

A u g m e n t a  a  c i r c u l a ­
r ã o  t n o n e t a r i a  no p a i #Rlg», maio. — (Espcthl para A UNlAv)—Emquanto que o govfir- • c»iá Impe-ndo a miJj rigorosa e.onomla n todas as adustrias na­cionalizadas da RussUassim como nts di pai lamentos gorernamentacs, segundo 0 «Krasn>a»(E5trella Ver­melha), orgara ofiicia do exercito vermelho, publicado tm Lenlngra1- do, 0 plano do govéroo dos SoViets para 0 estabelecimento de 45 no­vas fabrica» de rfliEçõcs cm toda a Rússia nâo será J>osto de lado. 

0  -Krasnya S»«dd» diz que 0

culadorcs, que estão desviando grandes «ommes da Rússia, ven­dendo-as ho estrangeiro. As medidas tomadas pelo govêrno fc ram as mala enérgicas possíveis como a prisão dos especuladores e o confisco da fortuna dos mesmos.- ^.--1

RIBALTASt ' ln r m a

De accôrdo com as disposições do reccm-appfovado Regulamento Geral do Serviço de Saneamento da Parahyba, 0 Abastecimento d’Agua acaba de ser entregue á superintendência dn engenheiro chefe do acima alludido depar­tamento.A proposlto da entrega, occor- rlda a 31 do mcz findo, recebeu 0 sr. dr. |oâo SuasSuna, presidente do Estado, os subsequentes olllclos:«Exmo. sr. dr. J«ão Suassuna, d. d. presidente do Estado. Tenho a honra de coir.munlcar a v. exc. que cumprindo a ordem dessa pre­sidência, em olflclo n. 1437, de 28 do expirante, entreguti hoje ao sr. engenheiro encarregado do Sanea­mento da Parahybe, Ibedlante ba­lanço gerai assistido p-los srs. Oscar Brandão c Francisco Vidal, guarda livros e pagador, respecti­va mente, daquclla repartição, o cscrlptoiio do Abastecimento d A- gua, os quacs nenhuma falta en­contraram no serviço a cargo do mesmo. Saúde e fraternidade, lose Francisco de Lima Mindõllo, olrec- tor Interino de Obras Publicas».«Exmo. sr. dr.João Suassuna, d. d. presidente do Estado da Para­hyba. Tenho a honra de commu- nicar a v. exc. que, nesta data, foi entregue a este Saneamento, pela Dlrectoria de Obras Publicas, a secçlo Abastecimento 0 Agua, de que trata o a 't  3.° do regulamento geral desta repartição, e autoriza­ção constante do offleio de v. exc. »ob n. 1.436, de 28 do corrente mtz.A' v. exc. reitero as seguranças da minha elevada consideração — F. Gouveia Moura, engenheiro encar­regado*.
N O T I C I Á R I OT h m t r o  R io  .U r a o c u i  — Reappareccrão hoje, I Ha na repartição dos Tcle- ne»te cinema, os conhecidos artls- graphos tclcgrammas retidos para: tas americanos Frank Mayo e Soares, Nordésie, Maria Autop Alma Rubens, desempenhando os Pedro Américo 39. principais papel, Ho Illm .0  prc-| n  T , . , . „ ra. ho c„ , | ou-no, o çnqne cila p a g e -, Oa C o l u a b l a - I , , * ^ ^ ^  T a lc g o ” ,  7 horas do dia 2: Recife trafegou I até 5 horas; a media da demora I entre Parahyba c Rio 71 horas; "  * * - — * - J  horas •hontem | • Pro-1iOs Santinelles» deram seu ultimo espectáculo. nimcrior o»7 °oaHese,erS * ***** RUlh Mll,er‘ Estado com demora por Inconstan- (  I n r n u  P o p a l u r :  — «Novi- c,a das llnhas- dades luternaclonaes n. 28- e o ; »£ A renda do dla ! . ’  do Te- film em $ actos, da Universal, legrapho Nacional foi de 650*950. Vingando o passado», tendo por que vai spr recolhida á Delegacia lnte«prete Ja-k Hoxie. 'Fiscal.C in e m a  .V J o â o  :-Se rá  fo-' *  Foi o seguinte o expediente

pagando o sup- pllcante o que fôr dc direito.ld- m dç Afrisio de Barros Si-va --Egual despacho.Foi multado em 30#000 o sr José de Lima, po» ter vendido léile nas tuas desta cidade con 20 dagus, sendo lmpo3ta a multa pelo tl»c«l I .ancisco Antonl-; Pereira.Idem, idem cm 20^000, a Em­presa Tracção. Luz e Força, por terem os bondes da mesma empresa trafegado sem as campas de sign .l de aviso, sendo a mu-ta imposta pelo inspcctor Manuel Pire» Filho.O rendimento do Mataaouro Pu­blico na semana finda foi dc 801*500.ütficio ao sr. dr. F. de Gouveia Moura, engenheiro encarregado ao Serviço do Saneamento desia capital —Enviando por copia, de ordem do sr. dr. prefeito, uma petição cm que odr. Trajano Amé­rico de Caldos Brandão, pede para construir um compartimento annexo á casa de sua residência, para In- s»allaçio dc ctgoto;*  O expediente de hontem da Dlrectoria Geral da Instrucção Publica constou do seguinte :OKicfo ao c*mo. sr. presidente do Eãtado, propondo o nome da professora normallsta d. beverlna Antonletta de Carvalho para exer­cer, Interlnamente, as funeções dc adiuncta da 8.» cadeira mlsia desta CdplfalIjem ao dr. Inspcctor do The­souro, enviando o extracto do ponto dos funccionarios do grupo escolar dr. Thomás Mindello, rc -!

Despesa cffectuada, idem, Idem dla 27:
69833*12410-277J0MSaldo para (Em moeda ...Em p -der do pagador externo 46 652*066 12404 *000 59.556*066

FEBRE AMARELLA

PARA DESTRUIR OS FÓCOS DAS MURIÇOCAS E EVITAR O DESEN­VOLVIMENTO DOS MARTELLOS E PRECISO DESINFECTAR COM
C R U Z W A L D 1 N AAS POÇAS DE AGUA, PIAS, TAN­QUES, RALOS, ETC.

(crente ao mcz úe maio proxlrno | lndlvlduo Jo ,é  Joaquim doo Sanio,, .  12 alado3 com mudas de coqoti. " n,” °* . . ,  . _ .  | o qual s-e achava Internado i a - ! r- s, destinados aos portos de Ba­ldem ao dr. Inspector do The-1 QQç1Ia detenção, por se achar \ hia e Rio de janeiro, conforme so- souro, remettendo o exrracto do J of(rendo dc alienação mental, a : licitou o 7. Districto da Inspecto- ponto dos funcclonarlos do grupo {ordem e dl5pos|ç*o do sr. dr. Julio • ria Agrícola.e!f? 'ar I la rf'; Lyra, Chefe de polida. ’ Dlrectoria de Meteorolozli-(S<r»içj Pt-Idem ao dr. director do Sanea-1  ’ I derilF-BstacS-j Metecroiwdca 4« Partir*mento da capital, pedindo diversos' *í* Foram apresentados ao ga- .................concertos em canos e apparelhos blnéte de Identificação e Estatistica, do grupo escolar Isabel Maria das a fim de sei em Identificados, os Neves. i Rdivlduos Aprigio José da Silva eIdem ao Inspector administrativo Claudino Alves da Nobrega. do ensino do povoado Uruçú, do [ *  Existiam na Cadeia Publica,município de S. João do Carlry, até terça-feira ultima, 226 re- recommendando notificar á profes- clusos, foi recolhido 1, teve liber- sora da cadeira rudimentar inista dade outro, ficam existindo 226, daquella povoação, a remetter com sendo 7 não arraçoados. urgência os boletins de frequência ' Fôram distribuídas 222 rações, da mesma escola, referentes aos inclusive 18 aos presos que s . mezes de outubro c novembro de acham em tratamento ra enfi-rma- 1924; fevereiro a Julho dc 1925 c ria e 3 aos empregados de per­de abril e ntalo do corrente anno. j noite no estabelecimento Olflclo ao dr. Inspector do The-1 ,T,  a  dlredorla da Cadela Pu-souro, remettendo o extracto do , buca encaminhou por olflclo, ao ponto dos funcclonarlos do grupo ST dr chefe de policia, a petição e3colar Isabel Maria das Neves,; do gU3lda daquelle estabelccimen- referente ao mez de maio pro-U0> jjj.a  Francisco Pinheiro, te- xh. o findo. querendo do exmo. sr. dr. presi-IdPm ao mesmo communicando I dente do Estado noventa dias de que d. Cesarlna Pessôa de Alm el-; Hccnça, para tratamento de sua da, regente da cadeira do sexo 5aitdtí.íimlolno de Santa U zla  do Sabo> j *  Fo| ren,ettWa por olflclo da gy, sc acha desde o úla dc Cadda pub|lca a0 dr. chc!e da março no goso de 90 dias ae 1 Segurança Putilica, uma petição do*e-1 -  . i a _ . ^ „  «« *4.,

-Boletim do (empo.Synopse do tempo cccorrldo de 18 h de I ás 13 b de 2 de junho de 1926.Cm Parahyba—Noite instável com cLvrn IracJS Dia 2 manhã instável com cVjtís ír.icai». urde b-Ja eom auzmento de oe- bulosidade e aoprando vento* fraco» <lc andesie A max-ina lher.r.omelrica lc iZ 'l e a c  lnima pela manhã 22.3.No Estado—De 14 h de I ia M «  de 2 de ninho de I92C.Campina Grande—Tarde bòa. noiie i'> lavei «om chuv-s Dia 2: o tempo ccajtf- vuu se instável com chuvas e soprando vento* f/acoa A maxima l.icrmometr.ca re- gistada As I» horas íol i5 " « »  f" _1 cola manhi 2>.0.At< áa 18 e 30 não haviam chiado tel  ̂pr^romas dc .Maceió, Natal, Guarablra t Olinda.
P rR N E IR A S  ROCHA

Bscilsu A  B o t ln e  F o rte

cença; que d. Amei,a F-tconÇ >=-1 S „ “ l S o  Antonlo M .chaio do gen.c da escola nocturna Manuel Nasclmu„ ,„ ,  oi.lgiaa ao v .I aoares, se acha Oc.de o dla 12 úr. p, Cslacnte do E-lado. pedindo de tnnlo no goso de 20 dias dc |ndu|t0 oo resto da pena que lhe I cença, e que d. Alice Montenegro, f ,t rumnrir adjuncta do grupo escolar D. Pedro fal,a CUraprlr'

M O D A  P A R I S I E N S E

II, entrou hontem no goso de 6 agcncba*- 'k*13*1 ho*c’ para “  ,c"mczes dc licença. A-, n horas-Santa RiU, U*lna S. Joio,*  Foi recolhido á Cadeia Pu- Cruz de Espirito Sanio, Enirocc.’ meabllça, de ordem da CHela.ur. de I X » .Pulicla, a mulher Joscpha Auria a;.h.a> Nova, AUgointu, Cuísc de Oai.«- da Conceição. I blr». Esperança, La,;òa de Roça, Atau-an-*  D i a a  de reclusão dcsla Duas ' Estradas,capital, foi posto em llb. rdade O Caiçára, Moreno, Natal, Pilócs, P.rpuii -ba.i Serra da Rarz. Serraria, Araruna, Guri nhem, Jacaraliu. Teclnu e 1’icuhv A'a 15 horas—Cabedelio
A s  lin h as  ca racte rísticas  do s  vestidos  ac iu aes .

p a la v ra  nos m ode lo s  d e  “ sp o rt”
U lt im a

Por LUCY SEGUIER

conselho de guerra, revolucionário ordenou que se (fe*jem Inicio aos trabalhos, e coea/dc 115 000 ho- me» serão tmpkgjHu8 na construc- çáo das novas/ao jicas.Para a consiW a0 das offlclnas serão necesiaks/ 495.000 000 dc rublo» ouro(ce«a/de 247.500.u00 dc dullaies) Oraid«/numero de des-Incluídas no or-planejam con- nos dlstilctosdo iaia Central, quasi r_ jla s  de Moscow, 8 na Sibcrla, 4 no sul da Rubsla, 4 no (Jaucaso, e 3 nu districto mili­tar de Lcningrado.O conuaclo de construcção foi dado ao ClM etal (o trusi uo me­tal) que já começou a constiutçáo da prirnorayçjficlna, que é uma refinação déjiuminlo, pcrlodeLv- nlngrado.O comm,'tudo Sokolnlkoff, cx- chelc do coa,„hSarlado das finan­ças, e s c r e v o  na .vida Econô­mica» de JHoncov/, diz que tem ha­vido um |rjjde augmento ua cir­culação do oinhclro emtodaaRus- »ia. b- koInHud, o estupendo flnan- uc creou o «chervo- ,a moeda russa, é o btsLnizador das llnan- Alasiada do mundo, or todos os govô/no» ue vivem is  voltas Ct m — pchronlcn, a Rússia km uma Ô4»acjnures moedas do mun­do inteffdj inclusive os Estados Unidos -w - -

Paris, abril. — (Especial para «A UNlAO)»—Os tons claros e agra davels estão apparecendo nc-s mais recehtts modelos da primavera, proporcionando-lhes uma originali­dade sem par, que parece desmen­tir o velho d.tado que diz que não ha nada de novo debaixo do sol.Bordados caprichosos c futuris­tas, bordados em castanho, que dâo a impre.sssão de couro, bordados dc lã soore chiffon, bordados bran­cos que 6uggerem piata, palhetas douradas—tudo Isto está appare- cendo sob múltiplas lórmas qu« vencem b que se Impõem.As costds dos modelos cm ge­ral apresentara úma disposição ver­tical Interessante, que lembra uma columna vertebral do vestido, don­de Irradiam formações capricho­sas. As gollas são simples, mas mesmo assim exprimem uma ori­ginalidade Inconfundível.Os bellos pregueados cslâo rcap- parecendo. Reapparcccm com teda a Imaginação. Ha grande numero de salas pregueadas que devem scr usadas com blusas de cOrtc sporilvo, com gollas simples c com mangas confortáveis mas com in­dividualidade. 'Bolsos laigos apparcccm frequen­temente nos enscmbles de passeio, c os punhos pregueados e a nios-, quctelro ou a bl»po cslâo se tor­nando multo attrahentes.A linha da barra das salas volta a ser objecto dc mulia cogitação c de multa linaglnoçâo. IHa llnhas Irr. guiares, ha llnhas cm fôrma de cu.vas caprichosas, tal çomo »e viam ha dol» ou trfis  ̂anrtoá.Beclioff foi quem lançou a ma- ( nla e a moda dus barras Irrcgula- rc» e ás vezes extravagantes, ej*8 estatísticas publica-1 parccc que, mdo grado os prote*- I» oe abril oe 1924, a dr- fo . razoavelaoo de.rM o.vell, cilas, Kuss.a bUbla a 
10 de rublo» ouro (cerca El uOO de dollares), ao pas- ,u dla I.* de aOiII deste tem a furnud«vel somnia

vingarão. |Em modas, como toda a gentesabe. não ha Impossível».O» costureiros C»tão dcjvlanqo f a sua Imaginação para »s blusas rooüÒUO de iu üIos ouro alegres e coiorlda», usadas com UWU00.000 de dollare») gravatas verdadclramente msscull- . “T p35 p9ta moda (cm o nome Inter- castanha. A frente é InteiriçaP f r t n o  mesmo artigo (14 rrxcioãal Oe .Nova York., e pa- Dos lados para Fax a saiai é in- r.ara que ae cv.te uo.a rcce encontrar grande numero de telrarnrnte pregueada. O nll. de ae-. Fa a N v arfantna t,m clrí do mesmo tom. Tanto nanaSê ó gqvírno ordenou P . * .  golla, como dos ladoa na cintura.quc.«rf«a hi.iumf-m Moh- i apparccem galões de pluntasiaeb^eTmTénmgradt., faclu wle Sâo de nm chlc encantador oa dolradoa com prelo e encarnado.4“ ° H deu no''dia 27 Cc abril, dois modelos de aporl que boje tequeno chapío de leltro enear-* " “ * g S f í f f « . n s t ' ,n 6,0p„melro 4 de drapell. =br de' *0 V  modelo é um bljoo.

A parle da blusa í  leila de kastaa côr de areia estampada com pe­quenos losangos ro*"01’; completamcnte plissada cm put
mu||
Da

de ?éda topeLarga echarppc com desenhos em doiradu.Chapéu de feltro marrou com poquena guarnição dolrada só na frente.

A * 17 hor»!Cachoeira di rlniu, Princezi, Tavar. í . Aivaro Machado. Campina Grande. Fagundes, Inz».«na, Mogeirn, Pilar, Pedras de Foz> '  ' K-ado, S Miguel do Taipú e para • lado» do sul do paiz.>í« O expediente de ante-hontem da Recebedoria de Rendas constou do seguinte :Officlo n. 291, do 7.° districto da Inspectoria Agrícola, solicitando o desembaraço do embarque, no va­por «Bahia*, de 16 atados com mu­das de coqueiro, que se destinam aos portos de Bahi3 e Rio de ja ­neiro— Recommcnaando-se o des­embaraço do embarque pelo posto fiscal de Cabedello, arcblve-se.Idem n. (30. da provedorla da Santa Casa de Misericórdia, solicitando as necessárias ordens no sentido de ser entregue ao sr. escrlptura- rlo José Alexandrino Uc Vascon- cellos a importância arrecadada para aquclia Instituição no mez de maio uliimo—A' 1." secçüo para Informar.Petição de d. Alexandrina de Azevêdo Mello solicitando a rccti- ftcaçâo da coliecta do »eu predio á rua Dez. Trindade n. 201—A ‘ commlssáo de arrolamento para Informar.Idem do sr. Horaclo Rabcllo, commerciantc estabelecido nesta piaçi, solicitando, para fin3 de dl reito, que se mande Informar sl a firma Pedro Fernandes da Silva Guimarães é ou não exportadora de assucar e outros generos do paiz—A’ 2.* sccção para certificar o que constar.Idem de d. Maria Balblna da Conceição solicitando dc s. exc. o sr. dr. presidente do Estado a dls- pen a da úecima do seu predio á rua do Sertão, reterei to ao exer- :tclo de 1924, attendendo á sua falta do recurso - Syndlcando, L - foime a commlssáo da décima ur­bana.Olflclo n. 1 SõO, de s. cxc. o sr dr. presidente do Estado, re- mettendo, no original, A mspe- ctorla do Thesouro, para que seja re3pondlda, uma carta do Côn­sul Americano c-m Recife, so- llcllando-lhe Informações sobre a quantidade de farinha de trigo im­portada, no atino de 1925, por este Estado, dos portos de New York. New Orleans, NuMIe, e outros—A' bccção para âltender, organi­zando a estatística da entrada da farinha de trigo procedente dos portos referidos n i caita annexa, a vista dos despachos aduaneiros de 1925.Ufbclo n. 180, da administração, remettendo á inspectoria do The souro as 1.» vias dus extracto» do ponto dos funcclonatios do qua­dro e addldos da Reeeoedorla.Idem n. 187, d » administração, recommendando á chefia do pt sto fiscal dc Cabedello o desembaraço do embarque, no vapor «Bahia», de

INFORMES COMMERCIAESf í x p o f t K ç i o  : — Constou do seguinte o movimento de exper- taçáo do dla 1. pela Recebedoriade Rendas:René Hausheer & C .1—4 fardes com tecidos» para Nova Cruz, pela «Crreat Western*.Vcd ;so óí C ‘ —42 fardos de al­godão. para o Rio, pelo vaper «Cu­barão».Os mesmos—339 fardes de algo­dão cm pluma, mediano, para Ba­hia. pelo vapor «Bahia».Os rot-smos— !97 fardos de al­godão em pluma, n.ediar.o, para Ric-, pe!o mesmo vapor. .Os mesmes—315 lardo» de a * godáo em pluma, reíugo, para o Rto, pelo vapor «Cubatâo».Os mesmes -466 fardos de al­godão em pluma, meuiano, par3 Rio, pelo vapor «Sahia».Os mesmos—67 fardos de algc-, dão era pluma, refugo, para Rio pelo vapor «Cubatão*.
V a l o r  d  a *  m o e d a sCambio sobre Londres—7 15,32 d.32*133 

*220 1*290nglaterra....FrançaSuissaAilemanhaItália ...............'ortu^al . . . .  Hespanha.. . E. E. Unidos Uruguay . .. Argentina . . .  
Bélgica .

. 1**0 . >255 *Jl7 , 11003 , 6j630 6>720 . 2*cb5 . *212
O mil rélâ, ouro, foi vendido pelo Banco Uo Biasll, para a Al fandega, A ru ã o  Ue 3*648V a p o r e e e a p r r a d o sCubatão D»-' norte a 3Bahia « « a 4Itajubá « « a 4Rio Amazonas « « aI’ . de Moraes • • a 10Itapura « « a 11Joâo Alfredo • « a IICampeito ■ « a 14Vlctorla • « a 27Sergipe Do sul a 2Uoya/. « < a 3Rodrigues Alves • « a 3Jaciihy « « a 4h.tpuca • « a ôVlctorla « « X 11Itaquera • « a 13Itakú « « a 24Denls üa America a 10Swinburne « « a 20EmCuthbcrt — Da julhoAmerica a 8

jv  *  *  *  Jr  tr tr t r  *  *O  < l i n  n i l l l t n rCommjndo do I.’ Batalhão da Foto F“ biica do EiUJo da >>ai.ih)t>a Quartel-1 pi»ç.i Pediu Américo, 2 dc iunho de l‘A*> Sciviço pata o dia 3 (quinta-iciul FUcatua o serviço de dia ao bataiMo o Z tenente Ferreira ; ronda J  «uatniçlo. i f.ii^tnto Uueae« . dia ao bat ilhii',•i zento Gerdno . icu.-rda cideia, .< *ari;ento Pimcnivl o caoo Soare»Kii.tida de palaqn, cabo \ vier oe b> HU.irda do quartel, C.th • BelUi-nuin . n. i- ço do TliCíoino, Cabo Manuel ( uiir urdttu ao C. G , cabo cornct.iio lieUir.'soldado tambor corneteiro jc .piquete,Unliuimc 5 (Vakl). Boletim numero «V (Am .) Rodolpho Alhayd», major ftT«duado commandante.



Parte officiai
Administração do sr. dr. João Suassuna

i-feira, 3 de junho de 1926

Lgdleote de Govírno dode 1926.residente do Estado, confor-);ti do u .  dr ch-.f, f l S i  ? r' direc,or da '">Pren». OI-Rccomnicndc-vosno ientido deusolvc nomc«( o providencieistl.fe de par|jc5Ò "X .“í  * ?  ,or"« M o  á Re-numeroÉSTde P-ula Leite para exercer I d i a T d o  Pa? ,orJ 1>, um r§ & #  r , «  ^  d  S f ™ "  ° -
5 ^ “ccn,c d'í,iic'° *  ~ . - e í : ™  wffisaípuaíO.r p prfíMcnte do Estado, conív
Í J mw ttsolve tiom ár o“ cid,” ' 2 ™ t o s ^ o a í ' Í / cc' “uar^ s c”>r°''! •, !.. Í 0 .m > p  oe Sc -j : i  w ,«  Ml d !  m S I5 í„ Ç * rt, ***■*> meu- S i "  y cs. £ do gente ti. c il d» ' CC„ “ m7d»d? d"  I" » * » . deFsi.idual. devendo «.oiirit r 1 .. . .  . C. 90m vS modelos an-

InSpCvtor do , ccm de S\ncamento Rural.
SScníi Esnd"»l, devendo«ollcil - '  m x . w t t í J h í T - ,  . ^titulo Secreto»ia do Estau . áquclla *
*0 presidente do Estado, atten- i conta irtdo «o Que requereu o clda iâo ijio fW*x dc A ievído, resolve no '«cal-? Píra ‘•'xercer, vitallciamente, cirp do escrivão de'casamentos L  je.-mo dc Piancô. nas Condi- «aradas cm seu rcqucrlmen“ a

modelos an- -s<\ C:T1 tempo repartirão a respectiva

devendo solicitar seu titulo da jjcretarli dc Estado.
Despachos de 1926. do dia 1 dc junhoPotlçso dc d. Clara Coimbra do .Am aral, pedindo canccllamento d Officlos: S iMS S a  rete £ nte aos exercícioPr. fcrtnte da Empresa Tele-ls^o ^ e l 925, cemodona dep-~áiánka 4„ v$ .Hcito vossas Ptovldencias n o U a n V n t.V  lentído de - cr retirado o a ro a r e -tü u  t q C -dava a£3 t.lephonlco n. 159, da seeçào I S,«do Co,"e$ d 1’lotc-fcAMlleclmcnlo d;*gu», v N o  a rc- | m|5aó!  Mhn0os ™  “

1 j-Ã  ~ *R*ldrc AzcvêJo» n. |4/0, alIeganoC nunca ter tido pen

O  R E I  dos
TÔNICOS

* sem duvida alguma o Oleo de 
Figado de Bacalhau da Noruega, 
incomparável como alimento e 
medicina.Rico em Vitaminas (elemento» nutritivo») e facilmente absorvido e assimilado pelo * organismo, contanto que se tome na sua forma digerivel, agradavel ao paladar* Como se prepára com a famosa
EM U LSÃ O  
de SCO T TCompre a genuína.—Proteja a »ua laudo.

Dr. Mario Deves CoutinhoMedico e pharmacctilico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
C l i n i c a  m o d lc u  c m  g e r a l  e  d a «  e r r ô n e a .*  — P e ­

q u e n a  c i r u r g i a ,  a i p l i l l l v  e  d o ­e n ç a *  v e n e r e s * .Accoita chamados para dentro e fóra da Capital
Residência: Av. Vidal de Negreiros, 423- - Telep.: 39

Consultorio: Rua Duque dc Caxias, 504. 
Telcphone n. 172. — D e  I  ás 3  horas da tarde. 

Parahyba do Norte

misade, no interior do Estado -  A vista da in«ormação, deferido.Idem dc d. Catharina Marfa d'* I Jesus, pedindo dispensaferida secçao ter sido annexada $jr.eAmento da Parahyba, tornan- <jo-*e desnecessário ao mesmo Sa­rmento o referido apparelho. ! JC!,U8' PCQindo dispensa de multa Sr. superintendente da «Qreat Rr£ ven .? de Imposto de Indus- tfestern» : tna e profissão de seu pequenoRequisito-vos, por conta do E s -!2 egoc o í3*: estlva3> cm Canaflstula, tnJo, dois carros para o transpor- ao mun,c,P|o de Pilar, referentetf de i "6 barricós dc cimento, da es-jçio desta capital á de Campi­na Orando, onde deverào ser en- 
vegaes ao dr. Rumulo Campo3, como o despacho de alguns cediços de canos de 3!‘, pesando !ô kdos, e de 10 torneiras de i 2, peando 2 kiios, com o mesmo Íístino.Sr. engenheiro chefe do üerviço 
ít Saneamento dz Parahyba :Recommendo-vos providencieis to sentido de serem fornecidas para o Abastecimento d’Agua de Campina Grande, onde deverão ser entregues ao dr. Romulo Campos,276 barricas de cimento, bem como iirersos pedaços de canos dc 3” ccm Ib Kiios, e 10 torneiras de I 2. com dois kiios.Ao me»mo :Recommendo-vos providencieis no sentido de serem fornecidos á topectorla da Alfandega deste Es­tado vinte e oito iretroa dc- mani- lha dc 4’’, para serem applicadas en serviços daquella lepartiçSo.Sr. dr. faspector do Thesi uroRecommeudo-vos providencieis ao sentido de que a Mesa de Ren­das do povoado de Piiimbú fique aactorizada a executar os concer­tes cue se fazem necessários nos bancos existentes na cadeira ele- neatar mista do referido povoado, corforme solicitação feita a esta presidência pela di.ectoiia geral Ca instrucçAo Publica, cm olficio stD n. 205. de 28 de maio ultimo.Ao mesmo :Recommendo-vos providencieis to sentido de ser paga ao sr. dr.Pfdro Cunha a importância de qui abfntos e quarenta mil réis . . . .(MOKOO), proveniente de lOconta- cores oe iuz adquiridos para adi- reeiiria geral da •nstrucção Pu- uíüca, conforme vereis da factura | negociava, em Arai una, «̂f iTOS retnel,°  ju _*to ao presente! prova cora documentostífido.

aos exercidos de 1924 e 1925 Ao Thesouro para reduzir 80°/. no debito da requerente.Idem dc DamiSo José da Silva, ex-praça da Força Policial, dese­jando voltar á mesma, pede que seja cancellada a sua nota dc ex­pulsão—A’ vista das informações, Indeferido.Idem de Bentfvides da Costa Ca­bral, musico de I.* classe da For­ça Publica, aliegando não desejar mais continuar na referida Força, pede a sua exclusSo—A’ vista das informações, Indeferido.Idem do bel. Benjamim Arlstides Bandeira, reccntementc nomeado juiz municipal do termo de Tei­xeira, pedindo pagamento de ajuda de custo a que se julga com di­reito—Concedo um tnez de venci­mentos.Idem de Jo3o Baptista Lôbo, musico de 2.* classe úa Força Po­licial, aliegando não desejar mais continuar na referida Força, pede a sua exclusão—A’ vista das informa­ções, indeferido.Idem de João Felix de Azevôdo, dizendo ter sIjo  assassinado José Teixeira da Cruz, escrivão dos ca­samentos do município de Piancó, pede reintegração do referido car­go de escrivão dos casamentos, que se acha vago, desistindo de toda e qualquer indemnizaçáo por parte do Estado, a que tem di­reito por seu afastamento do su- pradito cargo — Como requer. A’ secretaria para lavrar a portaria respectiva.idem de Trajano Pereira Fon- sôca, pedindo canceHamento dum executivo que lhe move a Fazen­da, proveniente de imposto de Industria e profissão, referente ao exercício de 1924, quando não mais conforme juntos

encontram lià casado fallido, nesta cidade, afim de atteflder aos interessados, todos os dias utetà.Todos os actos oíficláeí desta fallencia serSo publica­dos no Jornal do Commercio de Recife e n’ A União da Parahyba, devendo a primeira assembléa de credores reali­zar-se no dia 10 de junho do corrente anno, ás 13 horas, na sala das audiências do juiz de direito, (assignado) / . D ias & 
Almeida, syndicos.

(2- 6)

Loteria Federai
D h  1 de Janho

Í .IS T A  U E M L  — f  17.- Cx- 
tra eçd o  — OS.» lo t e r ia  da 
C ap ita l F ed e ra l — p la n o  84 ■

Deferido, á vista das informações.
Seúçáo Livra 42 annos, casada e residente nesta c.pitai, 1» serie._ Manuel Francisco da Silva, 24U<kH | > e « ll ( l a — T e n d o  de annos, csaado e residente em Pl- seguir para o R io , a bordo cuJy\ 2.* série, do -Bahia» o nãn me ten d o ' a  Antonla Jardellna oa Silva 2  * n a o Jfme  ien ao 40 annos, casada, residente em siao possível despcdir-m e pCS- picuhy, 2.* série, toalmente de todos os q u e j nc_ honraram com  as su a s C h a m a d a s :îsitas e os seus cum prim en- 421 sem multa até 20 de junho los por tclegram m as ou car- 421 com Js , venho fazel-o por m eio J*stas linhas, h y p o th e c a n d o -' 423 «Cm rn« 0 meu re con h e cim e n to .' 423 com Outrosim, ponho os m eus 424 sem numildes prestim os á d isp o - zrjl S'çJo de todos os m eus d ign o s 425 Com wnterraneoSf c u ja s  ordens 426 sem cumprirei sempre com  0 m a- 426 com *'mo prazer, devendo ser en- sem_  O >7 427 comv,adas para a rua na Praia Vermelha. 

Wres Cavalcanti.

E n.' 
M .

^nsamento da Parahyba
Abastecimento d’2gua

AVISO

^ A lte|>urlS<;tio^ t t n e a i n e i i i o  ír la

7 *•' 1, ,  ** 428 sem 
T a -  428 com 429 sem429 com430 sem430 com431 sem431 com432 sem432 com433 sem 433 comj 434 sem 

1 434 com 
4] O \ 435 semÍ* íl 1 435 comJ!“ J>jl»i». u » Í m i  h o s n i -k . com 

. uY‘**»lo ,i« r io »  «| u e  1437 sem' ---- ■ ■ ■ ,437 Cumh o je  o co lirtm -
7a < lu »prnua»<roK <iu .
" * Vl‘ni l«  a u u e l l r »  i í iu - 
, r ia  rm  a li - -
^ ' « l u l d a r r i n o »  » e u »  

el* l lo »  d r u l r o  «Io  
«Ir o llo  « lia » ,  

„ ” l‘r u a  «Ir » e m n  
>'tu«Ia» a s  l i^ a r ô r » .  

( ' “"•ittlsa rn lH im  uv(-( 3 - 8 )
"A Prcviaente1'< O tD»!.lflco Ruc falleceu «i so- é» 1 i INa,haHa Guedes Mesquita, tòentm • ,oma:'do 0 n. 437.Por tai*» 5°  ‘T00 furam eliminados 420 d, , dc pagamento do obito 'W 0 1 ‘  *«rle os soclos : Victor^Icin S B*rro# Andrade, d. Mariade Sr,,.,» •- • • ••
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realizarão rio dia 4 corrente, ás 15 horas, em os quaes scrSo distribuídos quinze (15) prê­mios de differentes valores.Todos os prestamistas que se acHarem em atrazo, pagan­do as suás câderfietas ficarSo com direito a concorrèr paia ambos os sorteios, os mesmos direitos serão conferidos a todas as pessoas que fizerem aequisiçao de cadernetas até as duas (2) horas do dia das extraçOes. Parahyba, 1 de ju­nho de 1946. P . P. de Cha­
ves & Companhia. Enéas de 
Miranda, gerente.

(2- 2)

Loteria de Nictheroy
Oln I de Joníio
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Q u o t a  u u ttu w i iSem multa até 30 dc junho Com « « 31 « dezembroSecretaria ü’«A Previdente», em 29 de maio de 1926 
Manuel /osfi da Cunha, !.• secre­tario.
A I »U  ím A - S  K —O so br ad on. 250, da rua Duque de C a­xias, (junto ao Club Astréaj á tratar com d. Nazinha Oal- váo, na mesma rua. Aluguel 250SC00.
F a I I c i i H u  t l e  J o m 1!

M a r io  T o r r e »  A v Íno
u o n  Ín le rt* to *a ilo NJ . Dias & Almeida, com-J Q IUIOUV, u. J .  . uo vs r » in » v . - ~ ,  -------S t c L  > za. . ,,cdro3a' di u 'n'  ’ merciantes, nomeados syndi- f e r ^ l i l i t t r W S l c o i  «a fallencia de José. Ma-

' “ •dr.'• ^«Ihlidi°  d r  O h K r r v a ç A ole A. Moreira da Silva
Maria I rio Torres, decretada pelo m,' dr. Juiz de direito desla co­marca, em 25 deste, avisam aos credores da dita massa fallida que, diariamente se

TerminaçõesTodos os números terminados em 72 tém 4*000, os terminados cm 2 têm 2*000, exceptos os ter­minados em 72.
8 6  pa gtn a o K  p r c m lo v  p c lu  l U t a  ( r r « l ,  n a lvo  o« vendlfloi» p o r  ewta a g e n c ia

l^nllencln de 4<lede- 
âo A iiiorini—A on In*l e r c N N t t t lo N -  O abaixo as­signado, syndico da massa fal­lida de Gedeáo Amorlm, assu­mindo nesta data o exercício de suas funcçOes, declara pa­ra os devidos effeitos, de accordo com o disposto no artigo 186 §  4 da Lei de Fal- lencia n. 2024 de 17 de de­zembro de 1908, que o jor­nal destinado á publicação dos actos officiaes da fallen­cia é A União e que diaria­mente estará á disposição dos Interessados no escriptorlo do fallido, á rua Buenos Ayres, nesta cidade. Alagoa Grande, 26 de maio de 1926. O  syn* dico, Octalice Coutinho.(2 - 6)

C ‘f t r l o n i t t i » l e — Acha-se nesta cidade o dr. Dello de Mello cartomante profissional, possuidor dos mais importan­tes segredos da grande scien- Cta hindu.Offeiece os seus serviços á rua da Concordla 43, preço de cada consulta 2£000
C iT illlo  IVuiii» l*r<y i l i i i l — Chamamos aattenção dos nossos lllustres presta- mistase maisdequem possa inte ressar,paraos sorteios ordiná­rio e extraordinário que se

30823498
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Empregado com exilo 
seguro nos casos de

D y s p e p s i a s  
E n t e r s t e s

Perturbações (íastricas 
Convalescenças t etc.

GRANADO &C‘ -R.Pot MARÇO. 14.16c 16 RlO

D r . L ic in ia n o  cTAIm eida( CLINICO EM RECIPE ) Prescntcmcntc nests capitalDOENÇAS DE SENHORAS, PAR­TOS, VIAS URINARIAS E SYPHILIS.
Consultas: das 8 ds lt  na Pharmacia “  Brasil ’’ c das 13 

ás 15 na Pharmacia “  Coníbnça "R e s id ê n c ia :  H O  T F. L G L O B O
t ! h a  »»i a ri o  n a rg «i n I *•/ <i <• r  ft o  »- <i

D r . T ito  d e M e n d o n ç aCiforgia geral, partos e moléstias U senhois.
Cônsuliorlo e residenda : RUA DA REPUBLICA. 764, 

C o n s u l t a s  — d a s  2 á s  4 h o r a s ,  d ia r ia m o n to .

• TerminaçõesTodos os números terminados em 353 tém 40*000, os terminados em Ü17 têm 40*000, os terminados em 851 têm 4U*000, os terminados cm 53 tém 10*000, os terminados cm 3 têm 5*000, exceptos os ter­minados em 53.
(tó T  N ó  p a g a m o s  p r e m io u  

p c lu  ll« ta  c e r n i ,  « a lv o  ov 
v e n d id o *  p o r  e n ta  n g e n e iu .

C - o u v I I e  — A Socieda­de Artistas e Operários Mc- chanicos eLiberaes, querendo prestar mais uma homenagem de piedade chrlsta, manda ce­lebrar na Cathedral, ás 6 ho­ras da manha de 4 de Junho proximo, uma missa pelo trigésimo dia do passamento do seu foclo benemerlto pro­fessor Honorio Theodoro de Freitas Feitosa, para o que encarece o comparecimento de todos os seus membros a es­se acto de caridade; e bem as­sim dos demais das socieda­de congeneres desta capi­tal.
E d ita e s

H n c o I u  N o r m a l  —E 1 V 1 T A ID  — De ordem do sr. direcior da Escola Nor­mal da Parahyba faço pu­blico o programma de pon­tos para o concurso da 2.‘ cadeira de trabalhos manuaes deste Estabelecimento nos termos do art. 122 do respe­ctivo Regulamento, organizado pela Commissáo examina­dora.
P ro g rn u im aProva escripta e oral— 1 — Conceito do trabalho ma- pual fducptlyp. Differenças

entre esse trabalho e o in­dustrial. Do valôr pedagó­gico do trabalho manual. Ap- plicaçOes didactlcas. 2— Ne­cessidade e fim dos traba­lhos manuaes no ensino ge­ral. O  ensino pela acçáo. 3 — Bases psychologicas do ensino pelos trabalhos ma­nuaes. Pestalozzi, Hebort, Froebel, os psyehologos mo­dernos. 4 — Effeitos psycho- logicos, Int.Mlectuaes, moraes, sociaes e estheticos dos tra­balhos manuaes. 5 — Metho- dos e processos de ensino dos trabalhos manuaes. 6 — Organizaçüo de um plano de ensino de trabalhos ma­nuaes. 7—0  desenho e os trabalhos manuaes. 8 — Os trabalhos manuaes no ensino da linguagem. 9 —O s traba­lhos manuaes no ensino de arithmetica e de geometria. 10 — Os trabalhos manuaes no ensino das sciencias physi- cas. 11—Os trabalhos manu­aes no ensino da historia na­tural. 12—O s trabalhos ma­nuaes no ensino de geogra- phia physica e mathematica e de cosmographia. 13—Os trabalhos manuaes e o ensi­no das artes. 14— Os traba­lhos manuaes no ensino da historia e da geographia po­lítica. 15—Historia dos tra­balhos manuaes no ensino. 16—Typos de trabalhos ma­nuaes : economico, industrial, herbartiano, educativo, social, technico. 17—Systemas de tra­balhos manuaes: Sloyd, Delia Voss, Dewy, Tadd, Eddy etc. 18—Osystema froeblllano. Princípios básicos de peda­gogia froebeliana. Classifica- çüo dos dons. Papel educa­tivo de cada grupo. 19—Prin­cípios de educaçSo herbar- tiana. Applicaçâo aos traba­lhos manuaes. O  interesse. Trabalhos manuaes constru- ctivos. Valôr pedagógico. 20 - Pestalozzi e os trabalhos ma­nuaes. 21 — Consideraçüo das dimensões nos trabalhos ma­nuaes. Classificação desses trabalhos segundo o critério das dimensões. Valôr dida- ctico. 22— A modelagem. Clas­sificação dos trabalhos de modelagem. Processos de en­sino e execução. Applicações pedagógicas. Matérias plásti­cas empregadas na modela­gem, sua technologia. instru­mentos. 23—Trabalhos de ma­deira, sua classificação. Pro­cessos de ensino. Applica- ções pedagógicas. Tcchnolo- gia da madeira. Instrumentos e «lachinas, seu emprego.24— Trabalhos de gesso, sua classificação. Processos de ensino e applicações pedagó­gicas. Technologia do gêsso.25— Trabalhos de papel e cartao, sua classificação. Pro­cesso dc ensino e applica- ções pedagógicas. Technolo- gio do papel e do cartao.26—  Trabalhos de folha de metal, sua classificação. Pro- c c s r o s  de ensino e applica­ções pedagógicas. Instrumen­tos e machinas. Technologia do ferro e do cobre. 27—Tra­balhos de arame, sua classi­ficação. Processos de ensino. Instrumentos. Technologia do zinco, do estanho, do latão e do bronze. 28—Organização

da horta. Classificação natu­ral c emprego das hortaliças cultivadas aqui na Parahyba.29— A s terras, sua classifica­ção. Correcçao das terras. Adubos, sua classificação, em­prego e incompatibilidades.30— A9 sementes, sua esco­lha e conservaçüo. Semeadu- ras. Transplantação. Cuida­dos na época de desenvolvi­mento. Insectos damninhos, sua destruição. 31— Floração e fecundação. Hybridismo, lei correspondente. Formação, se- lecçao e conservação das va­riedades. 32— Enxertia, seus differentes typos; vantages de enxertia. Mergulhia. Outros processos de reprodueçao. C o- Iheta e conservação dos pro- duetos da horta. 33—0  jar­dim escolar, sua organização. Classificação natural das prin- cipaes famílias dos nossos jardins. Arvores e arbustos omamentaes. Applicações pe­dagógicas do jardim escolar. Herborizaçào. 34 — Processos de reproducçSo e conservação das especics. Formação de variedades, lei correspondente. 35—Anatomia e phystologia das abelhas. A  vida das abe­lhas. 36—Alimentação, con­servação e reproducçSo das colmeias. Cuidados com a : rainha. 37—Colheita do mel. j Utensillos e processos empre­gados. Cuidados com o col- melal. Abelhas brasileiras e estrangeiras. 38— Historia da encadernação. 39—Termino­logia das partes do livro en­cadernado. Typos de enca­dernação. Materiaes empre­gados na encadernação, sua technologia. 4 0 - O s  differen­tes typos de costura. Emprego conveniente de cada um del- les. Costura a m3o e a ma- china. Utensílios empregados na costura. 41— Formatos e dobras. Classificação commcr- cial dos papéis de impressão. 42—Córtes; douraçao e orna­mentação dos córtcs. Forma­ção do dorso e collocaçao dos cartões. 43— Revestimento do livro. Disticos e orna­mentação. Estylos. Correspon­dência histórica entre os es­tylos da encadernação e os das outras artes.Prova pratica — Trabalhos em argill?. l .#— Figuras geo­métricas sem dimensões de­terminadas. 2/— Pratos, pal­matórias, e tc ., sem dimen­sões determinadas. 3.*—V a ­sos communs, sein dimensões determinadas. 4.*—Tinteiros, copos, 5, 6, 7 e 8—Os mes­mos trabalhos anteriores com dimensões determinadas. 9— Folhas estylizadas. 10— Flores estylizadas. 11 —Fructos. 12— Motivos architectonicos. —So- lldos geométricos. 1 4 -  13 anl- maes. CáéNNO : —15—Molda- gem. 16—Revestimento. € 'é- r w : 17— Moldagem. 18— M o­delagem de folhas estylizadas 19—Modelagem de flôres. 20 -  Modelagem de fructos — H u i l e l r u  — 21 Obje- ctos usuaes de economia do­mestica. 22 — Vehiculos. 23 — Instrumentos de physica. 24 — Relogio de sol. 25— Superfícies geome-tricas, sua decomposição. 26 -  Carteira escolar. 27 — Pantographo. 28—Sambladuras typos prin-
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H E U R 1 T 0 L
O MAIS ASSOMBROSO FORTIFICANTE

M ELH O R QUE TO DO S OS O U T R O S !

Aconselhado para as pessoas delicadas.

A ’s meninas rarhilitas, aos velhos, 
aos fracos, aos convalescentes e a todos 

que necessitam de um 
reconstituinte poderoso para o soergui- 

mento de suas forças.

App. pelo D . N . S. P.

V e n d e - s e  e m

todas as Pharmacias da Capital e interior(5) i
cipaes. 29— Collagem da ma­deira. Emprego de pregos, parafusos, cunhas, etc. 30 -  Operações elementares do systema technico. 31— Orna­mentação da madeira— T alh a 32—Ornamentação da madei­ra— Pyrogravura. 3 3 — Orna­mentação da madeira- Em ­butido. 34—Ornamentação da madeira — Decoupage. I * a -  p e l  c  c a r t ã o :  35— D o­bras, recortes e tecidos de papel. 36—Figuras de geo­metria plana e no espaço.37— Objectos referentes á casa.3 8 — Objectos referentes á ci­dade. 39 — Objectos refe­rentes á escola. 40— Obje­ctos referentes ao ensino da linguagem. 41— objectos refe­rentes aos brinquêdos in­fantis. 42 — Reproducção das fôrmas naturaes. A r a i u e : 43 — Figuras geométricas pla­

nas e no espaço sem solda. 44 — Objectos usuaes sem solda. 45— Figuras geométri­cas planas e no espaço com solda. 46—Figuras geométri­cas sem solda. l< '» Iiia N  < lc  m e t a l : 47—Objectos usu­aes sem solda. 48— Objectos usuaes com solda. 49— Figu­ras geométricas planas e no espaço sem solda. 50— Figu­ras geométricas planas e no espaço com solda, . l l n d d -  r a  e  a r a m e : 51 — Appa- relhos para demonstração de propriedades da extensão a três dimensões. « B a r d in i  e  h o r t a :  52 — Herbori- sação de uma especie vege­tal. 53—Correcção dc uma terra fraca para certa cultura, pelo emprego do adubo con­veniente. Secretaria da Escola Normal, 22 de maio de 1926. O  secretario, Maurício Furtado.

D E N T A L O S E
O  r v m e d l o  Id ó a l p n r a  

a  d c n t l o à oReceitado e aconselhado pela maioria dos médicos do sul ao norte do p.«iz. Base : Pepsina, Phosphato, Cálcio e Lactose. Emp:ega-se para corr igir os ina­les communs na primeira infân­cia, como sejam: Cólicas, Vo mi­tos, Insomnias, Dlarrhéas, Indis­posição. etc.
Fortifica e engorda a criança

ENCONTRA-SE FM TO D AS AS PHARMACIAS E DROGARIAS P R E Ç O  AO A L C A N C E  DE T O D O S

A im portância da iubrificação  
correctaCom a aplicação de um typo de oleo re- coinmendado pela a V A C U U M  O IL C O M P A N Y  fica resolvido o grande poblema de bom func- cionamento de vossas machinas ou do vosso auto- movel Quereis pois, a tranquilidade ? O  bom trabalho da vossa machlna e a durabilidade da mesma f  Não procureis um typo de oleo pelo íactor preço, mas, deveis dar a maior importân­cia a qualidade e grao justo, com característica correcta e adequada ao systema de lubrificação da machina a lubrificar.Guiae-vos pelas nossas tabellas de recom- mendações, procurando sempreoleos da V A C U U M  OIL C O M P A N Y .. V w m g f Q a  T. Cunha. (Sub-agente). Rua Maciel Pinheiro, 7, Parahyba.



A UNIÃO __Quinta-feira, 3 de junho de 1926

Pelo presente edital ficam notificados a compaieccr nesta ç0nformjprazo de 3 dias, para tesponderc por infracçSo do regulam conduetóres dos vchldade da lei n. 97, de 9 de dezembro de 1920, os proprietários c conductorcs uculos aba'xo discriminados:! 5s Eípcdc 
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Natnreu da lafracvlo j Obttrraçka

NJo aer matrlc.Pharócs apagados Exc. de velocidadeN io ser matrlc.Diíic. tramito ! Nlo obcd aignal Abalroamcnto Nio habilitado Abandono do carro; Atropelamento j
A (alta de pagamento aas munas por ímracçau ímpuii* t.« - y -  ......ao advogado da Prefeitura, no prazo regulamentar, para a cobrança executiva, nos termos da lei. ,Secretaria da Prefeitura da Parahyba, 2 de junho de 1926.

Anisio Borges M. de Mello — Secretario
K '< lft a l— I n w t r u c e ü o  l * u M i o a  P r i m a r i a — Deordem du sr. dr. dircctor geral tía instrucç.'o Publica, interino, faço scitnte aos interessa­dos que se achando vaga a cadeira rudimentar infra menci­onada. é submettida a concur­so de provimento pelo praze de 40 dias. a contar desta da­ta, devendo os candidatos apresentar as suas petiçOes devidamente instruídas de do­cumentos quo os habilitem ao referido concurso, nos termos do art. 42 do regulamento vi­gente da Instrucção Primaria.'  " A cadeira é a seguinte: ru­dimentar do sexo masculino do povoado Olho d’Agua, do município do Catolé do Ro­cha.Secretaria gerai da Instru­cção Publica da Parahyba. em S de maio de 1926— O secre­tario Jo sé  Eugênio Lins de Al­

buquerque.

ta, devendo as candidatas apre­sentar as suas petiçOes de­vidamente instruídas de docu­mento que as habilitem ao referido concurso da remoção nos termos do art. 53 ao vi­gente regulamento da Instru­cção Primaria.A cadeira é a seguinte: ru- dimentar mista no povoado! Logradouro, do município de, do Caiçára.Secretaria geral da Instru-| cçâo Publica aa Parahyba, em 8 de maio de 1926. Ü secre­tario Jo sé  Eugênio Lins de Al- 
buqurqse.

B e c e b e d o r f a  d e  I t c n — d « N — i M l i l n l  n . 1 1 — In­dustria e profissão não lança­das.— De ordem do sr. ad­ministrador desta repartição, faço publico, para conheci­mento dos senhores chauf íeurs, que, em face da circular n. 2, de 10 de abril proximo findo, do sr. inspector do Thesouro, E d i t a l  - I n M t r u c c à o  Quc transferiu para a tabella P u b l i c a  P r i m a r i a - - D e  ' C “ üa lei orçamentaria vigen- ordem do sr. dr. director ge- *e» imP°sto de profissão de ral da lnstrucção Publica tn- chauffeur, deverão estes pa-terino, faço sciente aos inter­essados que se achando va­ga a cadeira rudimentar infra mencionada, são convidadas professoras de cadeiras de egual categoria, a requererem remoção para a mesma no prazo de 40 dias, a contar desta da-

gar, sem multa, atá 31 do cor­rente mez, o imposto a que estão sujeitos.Os que não satisfizerem o de­vido pagamento no prazo aci­ma estipulado ficarão sujeitos ás multas prescriptas na no­ta 2/ da referida tabella. 2.*EMPRESA C1NEMATOGRAPHICA PARAHYBANA
E I N A R  S V E N D S E N  & C .QUNITA-FEIRA, 3 DE JUNHO DE 1926.

Cinema-Tíieatro Rio Branco — *!■»» n»bea»e F r a n k  H a y o ,  dois artistas de justo renome da scena muda, na surpreliendente pellicula de grande inten- sidade^dramatica da famosa fabrica «Columbia Film»—O  P I I É C O  E E E %  P . 1 G O I  . Producção ex­tra, dividida em 6 emocionantes partes, da apreciada fa­brica «columbia Film».C in G H lâ  Feiippéa —  I l o u a e  P e t e r # ,  o famoso ri­val de W i l l i a m  E a r n u n i .  brilhantemente coajuvado pela encantadora I l u d i  M l l l l c r  uma soberba pellicula da invicta «Universal» P R O C E L L I S  D E  A M O U  • Supper-Jewel Universal», que se divide em 7 maravi­lhosas e emocionantes partes.
Cinema Popular —  Dará inicio ás sessões o n. 28 de M ) l l  D l  D E S  I V B I A I A A  C I O  A  A  E S .  J a c k  l l o x l e .  o querido e audaz cavaUeiro da renomada fa­brica «Universal», brilhantemente coadjuvado pel3 in­trépida B l e l e n  Ifio Itn cM , no film do enredo emocio­nante f l A C i & A O O  O  P A S S A D O  - 5  sensacio- naes partes de um extraordinário drama de aventuras do Far-West, caprichosamente editada pela preferida fabrica «Universal».
Cinema São João —  Sensacional producção, queum verdadeiro capolavoro da arte do sileencio, tendo como principaes interpretes os admirados artistas da scena muda • lu n ie N  K i r k u o o i l .  I J I I u  L c e e l l a d i c e  H e i-  l a i m  A O  U E O E M O I  A I I O  D O  A M O U  -p r o  ducção extra especial da renomada marca «Hodkinson» que a fez e dividiu em 6 arrebatadoras partes.

secção da Rcccbcdoria de Ren­das da Parahyba, em 4 de maio do 1926.— Heraclio Siqueira, chefe de secção.
O e c e b c d o r l a  « le  I t c n -  ila N — E d i t a l  i i .  1 5 —Convida os contribuintes do imposto sobre coqueiros fru- ctiferos dos municípios desta capital e Cabedello.— De or­dem do cidadão administra­dor desta repartição, faço pu­blico, para conhecimento dos interessados, que se receberão, até o ultimo dia deste mez, em uma só prestação, os im­postos sobre coqueiros frueti- feros dos municípios desta ca­pital e Cabedello, em favor da Santa Casa de Misericór­dia, de quantias que não ex­cedam a trinta mil réis ...........30$000), bem como a primei­ra prestação dos que excede­rem a essa importância. He­

raclio Siqueira, chefe de secção.
R e c c b c d o r l a t l c B c n -  d a ü —E d i t a l  n .  U - l n -  d u s t r l u  e  p r o l lN u A o —De ordem do sr. administra­dor desta repartição, faço pu­blico, para conhecimento dos senhores contribuintes do im­posto de industria e profissão referente ao corren teexercicio, que, a:é o ultimo dia util des­te mez, receber-se-á, sem mui­ta, á bocca do cofre desta mesma repartição, a segunda prestação dos impostos maio­res de um conto de réis .... (l:000$000), de accôrdo com a nota 6/ da tabella -B- do orçamento vigente. 2.* secção da Recebedoria de Rendas da Parahyba, cm 2 de junho de 1922. Heraclio Siqueira, che­fe de secção,

A n n u n cio sV e m le - w e — Um bom si­tio nas Barreiras, perto da cidade, com 97.000 metros quadrados, 8 casas e cerca de 500 pés de bôas mangueiras, 70 de jacas, coqueiros, casa de farinha, cacimbas, com excei 4ente agua potável, etc.Quem pretender dirija-se á casa n. 16 na travessa Car­doso! Veira, nesta cidade.(D .)
Curso de francezE a d c M l a  A l e l r a  l e c -  c l o n a  f r a n c e z  p r a t i ­c o  c  t h e o r l c o ,  p o d e n -  d o N c r  p r o c u r a d a  n a *  f j i i l i i t a - f c i r u N  dON  1 3  « n 15  l io r u H  c  IlON « ttll- l i a d u s d a s  15 h n  1 7 , á  r u a  d r .  J o n c  D * e r e g r l -  n o ,  I O *  ( a n t i g a  F c l l p -  I » é a ) . (8—15)

Bingo da ParahybaR u a  M a c i e l  P l n J i c i r o ,  7 7 .
C A P I T A L  -  1. 0 S 4 ; 8 0 0 $ 0 0 0T . n .  r o m i p . n d . n t r .  . . .  u d u  . .  d d . d n  .1 . d o t e r lo , d r .d e  l ,* l .d e  e n a .  p r lD .lD .e k  p m r u  du i i . l .
■ í f f c r l n .  d e .r o .i t u .  d r  u o l u  p r u u a l ..u r l u . r  d u p l i c a i .»  d e  r . e l u r »  .« •  

. 1 . 0 . d u . ;  r m p r r .d .  .o b r e  p r n h o r  d e u .e r r u d u r l . .  e  
e . e r à .  d .  d ilu iu . ,  f . .  . d l u . , ta „ e S d .  « b r eReceoe dinheiro cm depoilto, abonando u  acgulntea taxai;( 11 Conta Corrente de Movimento _ _ _ _ _ _(II) • « Limitada até lOOOOJ -  _  _  Z< „■ „  - ■ de 15 i  25KXX5* -  -  _( IV ) Deposito a prizo fixo: de 12 meu.k « 9 .* 6 • ..............................................................2 “( V ) Deposito com avIao prévio: de 9 a 12 meie* -  — , , ,

« C a 9 .  -  -  -- ------------------ -  I  ‘  I  /•. 3 . 6 .  ------------ ---------------------------------------
írr-d.r r r f .^ ^ ú lV d iu ú lé  AVArfJ " ’ * *

-- 3 '/• ao *nno-  5V.-  6 V»
Ú

Companhia Industrial 

Silveira Machado S/A
RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, ÂIMAGEM, CORDAS, E BARBANTES.ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO,SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,MILHO, SAL, CÔ CO  E T C. ETC.Agentes e D e p o s itá r io s : O R E S T E S  B R U T O  & CO M P . 
Rua Maciel Pinheiro 77 — PARÀÍTií BO üflfilí

I S  3 GIGANTES
P R I M E I R O

C E S S i L T Y X ^Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cessa qualquer dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga­nismo — Sobre o C E S S A T Y L , assim attcsiam 3 notáveis professores da Faculdade de Medicina do Rio:O lllustre prof. dr. Miguel Couto, assim sc manifesta sobre o Ccssatyl: — -O  preparado CESSATYL é um excellcnte medicamento da dôr, sem inconvenlcnteo e ctiicaz nos casos indicados». -  O  n3o menos illuatre prof. dr. A Austregesilo, escreve «Alteato que tenbo em­pregado em minba clinica o preparado CESSATYL, cuja ac0o é segura nas affecçôcs dolo­rosas „• — O notável clinico e prof. dr. Rocha Vax, também csrrevc t — «O preparado L.ES- SATYL é ura do9 que mais &e recommendam contra o elemento dõr, pela cfficacia dos seus resultadOB»S B ^ a T J K T D O
C  A  C  E  O  E LA salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentição passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.Existem Innuracros preparados rara calcificaçJo do organismo e cspeclalmente ndicados nos casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, etc., mas nenhum tem a Indicação preciosa do CALCEÓN, produeto opoldcrapico rigorozamente formulado no qual, alem do pó de esso fresco, entra o pó das thyroidea, cm dose mileslmal, tflo rlgorozamentc scienttfica que n|o ha contra-indicaçào na valiosa opinião do illustrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Gurgel Incontealavehnenie um das glorias da medicina brasileira.T E R C E I R O
S  Y  E T  O  S  OA melhor pasta para dentes, formula do prof.Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.
Todos os 3 são produetos do INSTITUTO FREUDERDnico9 concessionários e vendedores para 09 Estad09 do Norte: F e r r e i r a  C e z a r  A  C oo ap . — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — CeanLP R O C U R A -SE A  G EN TE PARA CONTA PR Ó PR IA  NA PAR AH VOA

‘ ‘Notas sobre terrenos de m arinha”A viúva do dr. Antonio de Vasconcellos Paiva avisa a quem interessar que vende em sua residência, á rqa Barão da Passagem n. 398, 0 livro «Notas sobre terrenos de marinha* da lavra daqueile saudoso conterrâneo.

Fabrica ba cortumes S. FRANCISCO?_? & . ’t .  C .  O r X J í B ^ J L C )

tíUM NO B i r A B J U C A  A V A P O R  -  C M W rtt*  « «  c h ro itèm  e e tq u r la »  p r e t a »  t  *Je  c é r e t ,  t í u f f a t v  
b r u —cm, M *ehcas b r a a c a »  e  «te c ô r e c ,  C a »  f e i r a »  
p r e t a »  e  ele e ô r c » ,  e t c .  B » p e c ia U » t n »  r u i  raçfw e- 
ta »  e t* e e r a i» a tta »  c h r o t u e  t t ta r c a  r e t i s t e n t e .  -  
C u r t e m  a «  e e / je la i  »<*la e  r u t p a »  ItM iitinatla», 
r a tp e i»  / tr e p a r a * In »  p a r a  o  f a b r i c a  ttv  m ii itu»  

e  t a m a n c a » , e t c .~—a —  ----------PrnnUd» com HtJalbi» it  Ooro o u  cxpcjlfòu lat(f<04tt»oiU it  HU&o t Haclclpil i u u  Cludt.V a b r l n a  «■ r * c r l | » < o r l o : Ladeira S . Prancl» u N . 53. Caixa Poslal, N.* 40. C i i d l g a .
— R tb e lro , M orges « \ .  II. V. 6.- e d ífü a , — « Ü N liA » . — ■>. r . h , h .  d i .v.ivte

| j ^ . d . T r o g r a d . oD r . A d e r a ld o  L y r aj Campina Grande

i 1 'e n d e -N C —Uma casa á avenida CapilSo José PcssOa, n. 325, conslrnlda de tijolos de alvenaria, com os scguln- | tes commodos: 4 salas, vlsl-

ta, espera, jantar c copa, 4 quartos, dispensa, cozinha, banheiro, apparelho sanltarlo, deposito para carvao, oitOes livres, grande quintal medin­do 22 melros de frente por 70 de fundo, bem plantado e já fruclifleando, a tratar na mesma.P e m p r a - . r -  Moedas

de prata, republica e monar- chia. Maciel Pinheiro 828 Ba- rao da Passagem 38.
Vende-se um car­ro Ford em perfeito estado de conservaçáo com varias pe­ças sobresalentcs, dois forros, camaras de ar, etc. Preço.... 2:500$.Tratar á rua Epitacio Pcs- sôa, 282. (7 -1 5 )A l n g a . s e —A casa n. 668; á rua 13 de maio, com opti- mas acommodaçOes para pe­quena família. Quem preten- del-a dlrija-se d rua da Repu­blica n. 449.

V em lu  d c  m o v e is -Moveis usados, em perfeito estado de conservaçáo, ven­de-se á rua Epitacio PessOa n. 357. (10— 15 int.)
T y p a g r a p l i U  l 'o m  

m e r e lu l-A v . C e n e -  
r u l  O s o r lu  t o e(Junta -A  Premiadora* Neste bem montado esta­belecimento graphlco execu- tam-se todos os trabalhos do ramo, pelos melhores preços c com a maior rapidez,A. Mattos &  C .‘
!•'. I I .  V e r g a r a  *  «•*receberam e vendem a pre- ços reduzidos motores .C ros- sley*, descaroçadorcs -Agula» larelio de trigo, azulejos.(27 -30)

C o m p a n h i a  d a  N u v e g a ç fio

Lloyd Brasileiro
3 ? z m .ç *  D o r n g d oR f o  á *  J m n a l v o

LINHA S A N T O S -F O R T A L E Z A  o  v a p o rG O V A Ü  -sahlrá  no dta 8 de innho para Nata,e Mosso r ó . ------------ ---------------- --------- -------------------------------- -----LINHA C A B E D E L L O -P . ALEGRE____«ohfrá no dia 3 de Junho paraKeclte, M0a c X B ^ nRÍo "« ‘ - .Ias e P. Alegre.
l in h a  m a n á o s  m o n t e v i d é oo p aqu ete-rn 7 'cc'T^ 3" ^ Vtemr*,E Rlo. Santos, Pra ^ S ,r F ^ ? o ,« n a5 fe  M o n le v ld é o .__________________________PARA O  SULO vapor— B A H I A  — sahirá noPARA O NORTE ^  vapul_ „ . ........................................A . . n i c r F « i  _ I dfa 4 de junho para Recife, Ma- V ,° s V- s á h i "  u“  dia '  de junho I ceid. Bahia e Rio de Janeiro.

. .  . .  o ___ s. Moranhlln EVi:.N  — sanira nu J Z '  „para Natal, Ceará, Maranhão Pará. PARA O SULO v a o o r - J O A O  a m  r e d o  — sahlrá no dia 11 do corrente para Recife, Maceió, Bahia e Rio de J a n e i r o ._______________________
t a b e l l a  d e  p a s s a g e n s;• classe 2- classe

be= m wS  ‘ t’S
H íee S  S

3» classe 8Í50Ü
211200 inclusive 45$!0078Í100 impostos 9ÔÍ8099J7CO Estadual 36Í50065Í700 e Federal 87$600

a rnmnanhla recebe carras para o i porto* do Amazonai até Manáos com transbordo em Beiém, sem alteração nos frete* estabelecidos Manáos, com^ranauc^ a apreaentaç?.0 de attestado oe vacclna, paraacqulslção do» bilhetes de passagem.As passagens dc ida e volta gosam do abatímcoFo dc 10 •/.■X V !SO —Psra visib  aos viporei tieste C o » p a n c!i. toir.i-s aeceíisno -* apr&icitação dc logrw jo risign . : *gcncla, aedla its o .'agâmeoto d* iüiportanclã de íOJDLO por ceas^a.!K tf< irB p io r2 #  e  a r i _ n a z ô n a — í Sar-Aí )  
da n. iZ. T e íe p h o n e , 38-A

jem da M  -n dança Fzrtaúe
Agente

K R O N C K E  & C. |
P A R A H Y B A  D O  N O U I - J S

e O H P H A D O R K S Í  D E  A L M i D A O
E  C A R O C O  R E  . H . S « D . t  V 5 

P R E S S A  M Y R E i . V V S . lC A  *
l í A I A i l í S A I t  A L G O í F Í '  % 

F A B R I C A  D E  O I . E V  » E  P>
C A R O Ç O  D í i  A L C O D i U  ?

Agentes das comparhtas de vapores — Y o r d d e a u c h e ?  « Szloyd, I t r c z u c n  ; I I a m b a r jc - S ü d u m c r lk .a it lx e h e  e> D a iu p fi i .  G c s .  U a m l i u r j c  I J a l t l e  .S o u t h  A m e r i c a n  O I . l n l c ,  C o p c n h a ^ n c :  S k o ^ la n d *  l . l n j c  ( B r a s i l  L td , J  U a n g e a u u d . c
PEREIRA CARNEIRO & C.A, UMiTAüÀ f

(Com panhia, Comm «rcio a Navo^ação) §

Agentes da companhia ae seg u ro s: — H o r l h  l í r l -  o t f is h  &  Ü f l e r o a n i U e  ü n ^ n r u n o e  C o u s p a n y  Jj L r i n t l t e d ,  L o t i d r e s .R E P R E S E N T A N T E S  D E  D I V E R S O S  B A N C O S  g
Escripforio ~  R U H  5 D C  n G O S T O  N . 50 |CAIXA ÜO C O R R E IO  N. 8 §K d <í . to lcg rn p h icu  ~ K R O N V K R  5• M M M M M t M M e t M v r m O O e M i M C M M n C J a M l

P B rs ira  ê s r k s i r d  I :  C ia . Lbm üãdâ

íCOMPANHiA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO)

r u u u n tis  c o m  o u  ACIU \V H rm u tPA
X^cxpoieEs e sp era d os

viagem i-eg -.lar(il IU P l,em Cabedello até o dia 7 d . junho, conduzindo carga I para cata praça, sahlndo no mesmo I dU^para Natal, Ceará, Maranha» t

Viagem ertr dinaz-ia
'  a p o r  J A C T I1 1Esperado de Santos e es dia J  de Jun^o proximo, s mesmo dia para Natal, Mossoró.

NavV,-íon í U <Wm S«1«m ÍÍ“  'no Itera, tomando oi ba*,- . - '  ‘ “ 'Pautra e - ,  cori tramdaquellu thnoreia, , ,  , u» “f  5 »  »«>''' "  • « « «  d. rv:
I. 14 21 r 28, dé Sd, mi. * * *S ‘3 b x “  ,i! ««"Iu 4oj í I V i S S ÍQue .0 terão lordecld.;a até 4ue ■ * o. dcna de ■que <n eonheeltneutoa e d ^  '  ‘b,e - «o» eacét«  empo c a,-*Pacho* devem *;r entregue* imediaiMc *pre*cntaçfl,r d / . '  rnn)?rd' ‘* de embarqutj », 0 e.if etraaua.:* v a t* co^cc.m vro i c de*pMhu.-i fcĈ rIU H U r. . . n t

d0 TH..
• é*rs, .  é Cncoanuedda», t r e ,c  vttoroa, .1 f . - . r  tn»
^ f o i i c k é j  ét C o m p -


